
ViverBrasil

edição 261
outubro 22 
distribuição 
gratuita

www.
revistaviverbrasil.
com.br

Matrículas no ensino 
superior em EaD superam, 
pela primeira vez, o 
número de novos alunos 
em cursos presenciais 

ENTREVISTA GOVERNADOR ROMEU ZEMA: "NOSSA DÍVIDA É TOTALMENTE ADMINISTRÁVEL"

ART IGO PCO  D OS CA N D I DATOS O Q U E S E E S PE R A É U M A CA M PA N H A E M N Í V E L E LE VA D O

EDUCAÇÃO 
VIRTUAL 

F
O

T
O

 \
 J

E
A

N
 A

S
S

IS

—
O biomédico Thiago Martins: 
acesso a conhecimento de 
instituição internacional 
sem sair de casa



Postergando a reforma 
por causa de espaço 

para guardar suas coisas?

 Self Storage
é a solução!
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Não só a tecnologia, mas também a globalização vêm provo-
cando profundas mudanças na hora de ensinar e aprender. 
As escolas em que o professor é o detentor do conhecimento 
e o aluno mero espectador estão com os dias contados. No 
ensino superior, pela primeira vez, as matrículas no cursos 
EaD superaram as presenciais. O formato tem custo mais 
atraente e o aluno pode controlar melhor seus estudos. Por 
outro lado, a migração tecnológica, acelerada pela pande-
mia, apresenta novos desafios e exige outros preparos. Tam-
bém o ensino médio sofreu mudanças, que privilegiam os 
interesses do alunos. Em 2024, o Enem já vai refletir essa 
alteração. Em todas as idades,  a busca pelo ensino bilín-
gue também cresce e a segunda língua é já uma obrigação. 
Tudo isso você confere no especial educação desta edição, que 
traz também uma entrevista com o governador de Minas, 
Romeu Zema, reeleito no primeiro turno. Embora com ca-
cife para voos federais, o governador diz que o que importa 
mesmo é fazer um bom segundo mandato. Até a próxima!
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PRESTÍGIO INTACTO

O desempenho do presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, agradou ministros do TSE e 
apoiadores do ex-presidente Lula. Mas irritou 
o grupo ligado ao presidente Jair Bolsonaro. Na 
casa, o prestígio de Pacheco continua intacto. 
Mesmo sem o apoio de bolsonaristas, ele pode 
ser reconduzido ao cargo em 2023. 

RITMO INTENSO

Desde que colocou o seu nome para a disputa à 
presidência da Assembleia Legislativa no ano 
que vem, o deputado Antônio Carlos Arantes 
tem recebido apoio de várias legendas. Mas al-
guns temem que ele imprima na presidência 
o mesmo ritmo do seu gabinete. Ele costuma 
chegar às 7h e é o último a sair. 

BASE CONSISTENTE  

Passadas as eleições, Mateus Simões 
foca a sua atenção no próximo 

mandato do governador Romeu Zema. 
O vice-governador eleito acredita 

que o governador terá uma bancada 
expressiva, com apoio de pelo menos 

40 dos 77 deputados estaduais 
mineiros. Simões teve vários embates 

com os deputados. 

DEMANDAS ATENDIDAS  
O apoio de Romeu Zema à reeleição 

do presidente Jair Bolsonaro está 
abrindo portas até para negociações 
emperradas, como os entendimentos 
com as mineradoras da tragédia em 

Mariana. O ministro do Meio Ambiente, 
Joaquim Leite, foi acionado para reabrir 

o diálogo e o atendimento às  
demandas de Minas. 

BAIXO CLERO 
Ciro Gomes, de quem o PT e Lula 
fizeram gato e sapato, com o seu 

gesto, ainda que contido, de apoio a 
Lula, tornou-se um político patético, 

tipo representante do baixo clero. 
Ele se ilude pensando ser, ainda, um 

cardeal com um pé no papado.
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um absurdo mineradoras não pagarem impostos. 
Essa é uma pauta antiga dos mineiros. 

A vereadora e deputa-
da federal eleita, Duda 
Salabert, se despede 
da Câmara Municipal 
de BH pensando nos 
projetos que vai apre-
sentar na Câmara Fe-
deral. Uma des suas 
metas é a revogação da 
Lei Kandir.  Para ela, é 

PAUTA ANTIGA
PONTO DE VISTA 

Enquanto uns dizem que o 
bolsonarismo veio para ficar e é 

maior do que o próprio Jair Bolsonaro, 
eles não percebem que muitos não 
bolsonaristas têm um pensamento 

mais simplista: não querem ser tratados 
como idiotas diante do desastre ético 

e moral que já foi produzido pelo 
desgoverno do PT. 

 A DISPUTA DA REJEIÇÃO 
Vamos ser razoáveis, Lula e Bolsonaro, 
neste 2o turno, brigam não por terem 
qualidades, mas por menos rejeição. 
Seria ótimo que os dois deixassem 

muito transparentes seus projetos de 
governo para o Brasil.

CONCENTRAÇÃO BANCÁRIA 
Cinco maiores bancos dominam 81,4% 

do mercado de crédito. Esse é o retrato 
da concentração das atividades 

bancárias de Itaú, Bradesco, Banco 
do Brasil, Caixa Econômica Federal e 
Santander, que também tiveram 77,4% 

dos depósitos totais em 2021. Enquanto 
isto, em Minas está um dos bancos 

mais sólidos do Brasil, o Mercantil do 

Brasil, cujo presidente do Conselho de 
Administração é o Luiz Henrique Araujo.

UM PONTO DE VISTA  
INTERESSANTE

O antropólogo social Roberto DaMatta nos colo-
ca para reflexão o seguinte ponto de vista: “o rito 
eleitoral, como a lâmpada de Aladim, tem suas 
surpresas. É o que parece ter acontecido neste do-
mingo, 2 de outubro de 2022. Houve uma ‘onda 
de direita’ ou uma revelação de que o povo não 
esquece de pronto o roubo da boa-fé pública? Eu 
pensava que a cultura e os valores - honra, ho-
nestidade, coerência e humildade - estavam es-
quecidos. Hoje, vemos comentaristas sem saber o 
que dizer porque eles não sabem o que é cultura, 
matriz ideológica e valores”.

JUSTIÇA CEGA

A população segue criticando os maus hábitos 
de alguns dos nossos magistrados, que, de modo 
deliberado e direto, reduzem a eficiência dos tri-
bunais de justiça. Eles se acotovelam em esdrúxu-
las sentenças monocráticas para proclamarem a 
infinita vaidade que os acomete.
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◊

“O primeiro método 
para estimar a 

inteligência de um 
governante é olhar 
para os homens que 

tem à sua volta. ”   
Maquiavel

“A democracia não 
é um sistema feito 
para garantir que 
os melhores sejam 
eleitos, mas para 

impedir que os ruins 
fiquem para sempre”   

  Margareth Thatcher

ELEITOR DESCONFIADO

As críticas aos institutos de pesquisas não 
acontecem só no Brasil. Nos Estados Unidos e 
no Reino Unido o problema se repete e uma das 
razões seria o comportamento desconfiado do 
eleitor. No Brasil, o chamado voto envergonha-
do tem sido uma das justificativas usadas para 
a decisão tardia do eleitor. 

EFEITO MINEIRO

A tese de que quem ganha em Minas Gerais 
ganha no Brasil voltou a ser considerada com 
força pelos comitês eleitorais do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do presidente Jair 
Bolsonaro. O resultado em Minas foi muito se-
melhante ao nacional. No resultado geral, Lula 
ficou 48,43% dos votos, enquanto Bolsonaro 

teve 43,2%. Em Minas, o percentual foi 48,29% 
para Lula e 43,6% para Bolsonaro. O entendi-
mento é o de que o estado é um retrato do país. 

RECESSÃO DEMOCRÁTICA

A onda conservadora continua forte no Brasil 
e no mundo, como na Itália, que elegeu Giorgia 
Meloni, representante da extrema direita. O 
movimento está sendo chamado de recessão 
democrática, segundo o ex-ministro Paulo 
Paiva, que disse ser causado pela desconexão 
entre os políticos e a sociedade.
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‘EU PRECISO É TER UM 2O 
GOVERNO BOM’

◊ 
Reeleito no primeiro turno, governador diz que falar no seu 

nome para a Presidência em 2026 está fora do contexto 
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ROMEU ZEMA

presidenciais. Tornar Minas Gerais uma vitrine é 
mais do que uma questão política para o governador 
mineiro, é uma prioridade, já que os problemas são 
muitos e as necessidades, urgentes. Mas, dessa vez, 
ele acredita que terá uma relação mais harmônica 
com o Legislativo e mais recursos para investir. Por 
enquanto, ele só reclama da falta de tempo para ficar 
mais perto das pessoas de quem  gosta.

COM A REELEIÇÃO, O SENHOR SE TORNOU 
UMA DAS PRINCIPAIS LIDERANÇAS POLÍTICAS 
DO PAÍS E SE CREDENCIA, AUTOMATICA-
MENTE, PARA A DISPUTA À PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA. É MAIS UM DESAFIO?  
Isso é algo que não me causa nenhuma perturbação, 
no sentido de que é algo para se decidir na ocasião. 
Meu foco agora é fazer um segundo governo muito 
melhor do que o primeiro.  Eu, que venho da gestão 
privada, sempre tenho a visão de que é preciso dedi-
car o esforço a gerar resultados naquilo que você tem 
condição de impactar nesse momento. Não adianta 
eu me preocupar em que acontecerá daqui a três, 
quatro anos sendo que tem tanta coisa para se fazer 
e, inclusive, o que tem para se fazer agora é que vai 
fazer com que eu seja bem ou mal avaliado lá na 
frente. Isso, para mim, parece que foge totalmente 
das boas práticas. Ficar  pensando lá na frente é a 
mesma coisa de você, sem nem ter arrumado um 

Reeleito com mais de seis milhões de votos, ou 
56,18% dos votos válidos, o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, tornou-se automaticamente 
uma das principais lideranças políticas do país e 
um nome a ser analisado nas próximas eleições 
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namorado, sem saber se vai casar e já estar queren-
do alugar uma casa para morar com esse futuro 
namorado.  É algo totalmente  fora do contexto para 
mim.  O meu foco é o segundo governo em Minas 
Gerais. Tem muita estrada para recuperar, muita 
escola que precisa ser reformada, os hospitais regio-
nais, melhoria na saúde, na segurança pública e por 
aí vai.  Isso aí é futuro.  

PARA MUITOS, O ACORDO PARA O SENHOR 
APOIAR O PRESIDENTE JAIR BOLSONARO 
TERIA PASSADO POR UM APOIO NA PRÓXIMA 
ELEIÇÃO. HOUVE ESSA CONVERSA?   
De forma alguma.  Nunca sequer passou pela minha 
imaginação uma coisa dessas. Se eu tiver um segun-
do governo desastroso e tiver feito este acordo,  de 
que adiantaria? Eu preciso é ter um segundo gover-
no bom.  Está fora de cogitação isso aí.  

NESSA ELEIÇÃO O SENHOR TEVE UMA VOTA-
ÇÃO MUITO EXPRESSIVA, MAS O SEU PARTI-
DO, O NOVO, NÃO CONSEGUIU FAZER UMA 
BANCADA SIGNIFICATIVA. OS PARTIDOS TÊM 
POUCA IMPORTÂNCIA HOJE PARA O ELEITOR?   
De certa maneira, sim. Nós tivemos nessa eleição 
uma votação atípica.  Tivemos alguns pouquíssi-
mos grandes puxadores de votos, que fizeram com 
que aqueles felizardos que estavam no seu partido, 
mesmo tendo poucos votos, fossem eleitos.  Tanto 
o Novo, como diversos outros partidos, acabaram 
tendo um recuo, devido a essa situação excepcional.  
Mas continuo acreditando na proposta do Novo. 
Continuarei no Novo. O partido está tendo conver-
sas, nesse momento, com alguns partidos, no sentido 
de fazer uma fusão para que ele tenha mais relevân-
cia nesses próximos quatro anos.  

COM QUE PARTIDOS O NOVO SE IDENTIFICA 
MAIS?  

Primeiro, o presidente do Novo,  Eduardo Ribeiro, 
vai ter de conversar com partidos que estão numa 
situação semelhante, não apenas os qe ficaram abai-
xo da cláusula de barreira.  O presidente Eduardo 
Ribeiro é que está levando adiante essas tratativas. 
Essa situação mostra as regras atuais. Foram 25 
puxadores de votos que fizeram as bancadas no Con-
gresso Nacional. Sempre fui favorável ao voto distri-
tal, ou seja, se o Triângulo Mineiro representa x por 
cento da população, se o Norte de Minas representa 
y por cento, que a Assembleia Legislativa do Estado 
reserve esse mesmo percentual de representantes 
para essas regiões. As campanhas ficariam muito 
mais baratas, em primeiro lugar porque um deputa-
do estadual não  precisaria ficar percorrendo todo o 
estado e nós não teríamos algumas situações, em que 
algumas regiões ficam totalmente sem representa-
ção. Nós estaríamos corrigindo dois pontos muito 
importantes. Sou favorável a isso. Poderia acabar 
também com esse voto de legenda, ou dar a ele um 
peso bem menor para evitar algumas distorções. Nós 
tivemos pessoas nessas eleições, que tiveram o dobro 
do voto e não foram eleitos .

HÁ UMA DISTORÇÃO?  
 Com certeza.  Isso inclusive poderia significar uma 
redução daquilo que eu não compactuo de jeito ne-
nhum, que é o fundão eleitoral. Ou poderia ser um 
valor muito menor, já que as campanhas ficariam 
muito mais simples e baratas.  

OS PARTIDOS TAMBÉM PRIVILEGIARAM COM 
OS RECURSOS DO FUNDÃO QUEM TINHA 
MANDATO E POR ISSO A POUCA RENOVAÇÃO 
NOS LEGISLATIVOS. ESSA DISTRIBUIÇÃO É 
JUSTA?  
O fundão eleitoral é, na minha opinião, um exemplo 
do mau uso do recurso público.  Ele vai em grande 
proporção para alguns poucos, que são poderosos. 
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Falam que ele é o fundo que permite a democra-
cia, mas, na minha opinião, ele é um fundo que 
permite a oligarquia, porque você sempre tende a 
reeleger alguns poucos, que acabam ficando com a 
maior fatia dele.  Na minha opinião, deveria exis-
tir, sim, um fundo eleitoral, mas com um valor 
menor e com distribuição equitativa. Se alguém é 
candidato a deputado estadual vai receber x reais, 
se é candidato a deputado federal vai receber y. O 
que se vê hoje é uma distorção gigantesca.  Ele só 
ajuda os poderosos a continuar mantendo os seus 
cargos e o poder.  

O ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2023 APRESEN-
TA UM DÉFICIT MUITO ALTO. COM ESSAS LIMITA-
ÇÕES QUAIS SÃO AS METAS E PRIORIDADES PARA 
OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS?  
Essa peça orçamentária que foi enviada para a As-
sembleia Legislativa prevê o pagamento integral 
da dívida e do serviço da dívida junto ao governo 
federal, que é um valor muito expressivo. Vale sa-
lientar que nós temos hoje já, via judicial, a adesão 
ao regime de recuperação fiscal. Então, nós tere-
mos, na conclusão deste procedimento, um valor 
muito menor do que esse que está previsto.  Mas, 
como somos obrigados a enviar na situação em 
que nós estamos, porque ainda não foi formalizada 
essa adesão, aparece esse déficit.  Temos também a 
questão do combustível, com a  redução do ICMS, 
que acabou afetando a arrecadação, apesar de tudo 
apontar que esse corte pode durar somente até o 
final do ano.  É outro ponto que não está  100% es-
pelhado, mas você sempre tem que ser conserva-
dor.  Nós temos feito um esforço gigantesco para 
reduzir despesas dentro do Estado e posso afirmar, 
com toda a certeza, que hoje a nossa dívida é total-
mente administrável, diferentemente do que era 
no passado, em que tinha atraso no pagamento de 
salário, de 13º, de fornecedores que não vendiam 

para Minas Gerais porque não sabiam se iriam ou 
não receber.  Isso é passado.  Nós ainda temos uma 
situação financeira difícil, uma dívida grande, 
mas que está sob controle nesse momento. Vamos 
continuar melhorando a situação do Estado den-
tro do possível e para que essa situação, no futuro 
breve, venha a ser 100% equacionada.  

O SENHOR COMEÇOU FALANDO DE  NAMORO, DE 
RELACIONAMENTO. NESSES MAIS QUATRO ANOS, 
O SENHOR TERÁ TEMPO DE NAMORAR?  
Eu já tenho dois filhos adultos, uma moça de 29 
anos e um moço de 26.  Gostaria de estar passan-
do muito mais tempo com eles e, também com o 
meu pai que tem 80 anos, com a minha mãe, de 78.  
Foram bastante sacrificantes esses quatro anos 
porque a situação do Estado estava muito difícil e 
o namoro acaba caindo dentro desse contexto aí. 
Espero que esse segundo governo me possibilite 
ter um tempo um pouco mais disponível para as 
pessoas de quem eu gosto muito.  Com relação ao 
namoro, sempre tem alguma coisa, mas a minha 
prioridade neste momento, vou te afirmar, é me-
lhorar a vida do mineiro.  Se eu melhorar a vida 
dele, vou ficar melhor e vou ter mais condição de 
levar a minha vida adiante. Acho que quando a 
gente faz o bem, nada nos deixa mais satisfeitos 
do que isso. 
 
DAQUI A POUCO VÃO ABRIR UM PERFIL DO SE-
NHOR NO TINDER .  
O Tinder é um perfil de relacionamento. Já ouvi 
falar, mas nunca tive como dar uma fuçada lá não, 
viu?  Sou meio da moda antiga. Eu acho que quan-
do conversa pessoalmente você percebe melhor a 
pessoa. Diz que nas redes sociais só se coloca  a foto 
bonita, foto de festa . É difícil ver alguém na rede 
social  varrendo a casa, lavando a louça, coisa  que 
a gente faz com muita frequência.vb



OutubroRosa
Prevenção Prevenção 
é a melhor é a melhor 
demonstração demonstração 
de amor-de amor-
próprio.próprio.
Faça os exames 
periódicos e consulte 
um mastologista 
na Rede Mater Dei.

Rede de SaúdeRede de SaúdeRede de SaúdeRede de SaúdeRede de Saúde
Mater Dei.
Tudo pra você Tudo pra você 
ficar bem.ficar bem.
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O QUE SE ESPERA 
DOS CANDIDATOS
E vamos novamente às urnas. Os mi-
neiros votam para a escolha do próximo 
presidente, mas em doze estados a dis-
puta será também para governador. Até 
o próximo dia 30 teremos um quadro de 
radicalização da disputa ainda maior 
do que assistimos no primeiro turno. As 
pesquisas eleitorais, até aqui, mostram 
um quadro bem próximo do registrado 
nas urnas do primeiro turno, o que exi-
girá de Lula muito trabalho para segu-
rar seus eleitores e de Bolsonaro e seus 
aliados um esforço extra para reverter o 
resultado do primeiro turno. 

Nesse esforço dos dois candidatos, ha-
verá atenção especial a Minas Gerais onde, 
novamente, como tem acontecido, a disputa 
será definida. O primeiro turno das eleições 
mostrou uma forte influência das redes 
sociais, especialmente na propagação de 
fake news, prática que já se vê neste início 
de campanha do segundo turno, apesar do 
esforço do Tribunal Superior Eleitoral em 
punir os abusos. E a proposta do TSE é de 
agir com mais rigor para conter os abusos 

de candidatos e apoiadores. Fortalecido pe-
rante a opinião pública, sem sofrer qual-
quer acusação de fraudes na disputa, o 
tribunal ganha força para agir contra os 
que buscam tumultuar o processo eleitoral 
com manifestações de radicalismo incon-
sequente. 

Dos candidatos o que se espera é uma 
campanha em nível elevado, com apresen-
tação de propostas exequíveis, sem tentar 
enganar o eleitor com vantagens imediatas 
e projetos que jamais serão realizados. Do 
eleitor o que se espera é seriedade no voto, 
pois o que estará decidindo é o seu futuro. 
E o Brasil, reconheçamos, está chegando 
atrasado ao futuro. vb

HAVERÁ ATENÇÃO 
ESPECIAL A MINAS, 
ONDE, NOVAMENTE, 
A DISPUTA SERÁ 
DEFINIDA

Jornalista
PAULO CESAR DE OLIVEIRA
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Transforme sua FDS-50

e FDS-10 em uma

fechadura inteligente

com o conversor

PADO HUB PLUS.
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VITÓRIA DA  
DEMOCRACIA
Fechadas as urnas no dia 2 de outubro, pou-
cas horas depois, os resultados estavam divul-
gados. Os mais de 212 milhões de brasileiros 
acataram as respostas que vieram das urnas 
eletrônicas. A soberania popular deu seu ve-
redito. A democracia foi a grande vencedora do 
primeiro turno. 

A democracia brasileira é uma das maiores 
do mundo. Se o total de eleitores brasileiros, mais 
de 156 milhões, formasse um país, esse seria o 9º 
maior do planeta, maior inclusive do que a Rús-
sia, por exemplo. Esses eleitores estão espalhados 
em um território de cerca de 8,516 milhões de km² 
que tem mais de dois terços cobertos pela Floresta 
Amazônica. Para oferecer a todos oportunidade 
para exercer seu direito, as urnas chegaram aos 
mais distantes rincões, independentemente de 
que seriam muitos ou poucos eleitores ou das 
dificuldades de acesso. O que vale é ouvir a voz 
de todos os brasileiros.

Fechadas as urnas, poucas horas depois, o 
país conheceu o resultado do primeiro turno 
para presidente, governadores de todos os esta-
dos e do Distrito Federal, e definitivos para sena-
dores, deputados federais e deputados estaduais. 
Nenhum incidente maior que pudesse macular 
a lisura do processo eleitoral ocorreu no dia 2 de 
outubro. 

De cada 100 eleitores aptos a votar, 79 compa-
receram às urnas no dia 2 de outubro, dos quais 
76 escolherem um dos candidatos para ocupar a 
presidência nos próximos quatro anos. Foi uma 
presença massiva indicando a vontade da popu-
lação para exercer seu direito político. O nível 
de abstenção manteve-se no patamar histórico. 

Há de se registrar também a baixa proporção 
de votos nulos e brancos para presidente, evidên-
cia da motivação da população para escolher seu 
candidato, qualquer que seja a razão. É bem pro-
vável que a polarização e a radicalização entre 
extremos tenham contribuído para o maior vo-
lume de votos válidos.

A população brasileira demonstrou sua fé 
na democracia e sua confiança na segurança e 
inviolabilidade das urnas eletrônicas. O teste de 
domingo fechou as portas para quaisquer con-
testações sobre a lisura do processo eleitoral no 
Brasil. A vitória foi da democracia.vb

A POPULAÇÃO 
DEMONSTROU 
SUA CONFIANÇA 
NA SEGURANÇA E 
INVIOLABILIDADE DAS 
URNAS ELETRÔNICAS

Professor associado da Fundação  
Dom Cabral e ex-ministro do Trabalho e do 
Planejamento e Orçamento no governo FHC

PAULO PAIVA



 Sua experiência nos inspira.
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‘O SINAL ESTÁ FECHADO 
PARA NÓS’
Diante dessa luta política que promove uma es-
pécie de clivagem tribalista, “o sinal está fecha-
do para nós” que somos velhos. Os políticos, com 
suas surradas práticas clientelistas e patrimo-
nialistas, ao impedirem o debate sobre o futuro, 
estão a demonstrar que há perigo na esquina 
de nossa história. No período pós-pandemia da 
Covid-19, segundo a especialista em demografia 
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Ana Amélia Camarano, a expectativa de 
vida média do brasileiro foi reduzida de 76,6 
para 72,2 anos. Isso pode significar que a faixa 
de brasileiros, que se situa a partir dos 70 anos, 
não pode mais alimentar a esperança de ver a 
luz no fim do túnel, capaz de iluminar e de pa-
cificar o desenvolvimento brasileiro. 

Ninguém consegue unir os contrários. Eles 
se digladiam estimulados pela polarização 
exacerbada que emana da elite dominante. De-
cretou-se o nonsense em nosso meio, e a massa 
promove manifestações contra a lógica. A fome 

e a miséria de desafortunados compatriotas 
associam-se ao período de recessão global que se 
agrava pela Guerra na Ucrânia e nos ameaçam. 
Ninguém pensa em construir um futuro melhor 
para nossos filhos e netos. Tudo que querem é 
exercer o poder em detrimento de uma maioria 
que dele fica privado. 

Na atual situação, o vencedor herdará o caos 
que se avizinha. Não há mais espaço “para abra-
çar o seu irmão e beijar a sua menina na rua”. 
Hoje entendo a canção do Belchior, vista pela 
ótica da terceira idade, assim como posso identi-
ficar o contexto histórico que nos ajuda a inter-
pretar as condições em que o quadro Guernica, 
de Pablo Picasso, ganhou os seus contornos. Em 
uma linguagem figurada, estamos sentindo os 
efeitos de uma guerra política sobre a população 
que ajuda a produzir o retrato insano do que, 
aqui, estamos vivendo. 

Mais do que qualquer presidente da Repúbli-
ca, a esperança para o Brasil seria um Congres-
so equilibrado, composto por uma Assembleia 
de brasileiros íntegros, com ideias e ideais, e que 
se valem da política para servir ao país. Passou 
da hora de enterrarmos o que passou e de nos 
livrarmos de suas amarras e de seus fantas-
mas. O futuro tem que começar agora. “Viver é 
melhor que sonhar”.vb

ESTAMOS SENTINDO OS 
EFEITOS DE UMA GUERRA 
POLÍTICA SOBRE A 
POPULAÇÃO

WAGNER GOMES
Administrador de empresas



Re
sp

on
sá

ve
l T

éc
ni

co
: 

D
ra

. 
Er

ik
a 

C
or

rê
a 

V
ra

nd
ec

ic
 -

 C
RM

M
G

  
 2

8
.9

4
6

  
  



A R T I C U L I S TA

2 0

CAMINHO PARA O FUTURO 
DA MOBILIDADE

A Semana Nacional de Trânsito acontece 
anualmente entre os dias 18 e 25 de setembro, 
criada em 1997 pelo Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB ), tem como objetivo conscientizar e 
incentivar à sociedade por um trânsito mais 
seguro. Neste ano, o tema definido pelo Con-
tran para a SNT 2022  foi Juntos salvamos vidas. 

Sabemos que a educação no trânsito é fun-
damental para a ampliação de bons conduto-
res, que respeitem as leis e sejam exemplo de 
cidadania nas vias. Mas é imprescindível que 
continuemos alertas ao fato de que campanhas 
despertam e chamam atenção para determina-
dos problemas ou dados negativos, mas o seu 
objetivo principal é o de preservar vidas, e isso 

exige o compromisso de todos.
Neste ano, gostaria de convidar a todos para 

uma reflexão acerca do excessivo número de 
automóveis e motocicletas no trânsito que, 
como sabemos, causam enormes prejuízos ao 
meio ambiente, ao bem-estar das pessoas e re-
fletem diretamente na segurança e mobilidade 
da população nas grandes cidades.

Atualmente é discutida amplamente, por 
toda a sociedade, a questão da mobilidade nos 
grandes centros como problema crônico a ser 
enfrentado de forma imediata. A Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) entidade que 
representa todos os modais do transporte bra-
sileiro, rodoviário, ferroviário, hidroviário 
e aéreo, apresentou recentemente o projeto O 
transporte move o Brasil com várias propostas 
para a mobilidade no país – o projeto na íntegra 
pode ser acessado no endereço:  cnt.org.br/ 

O documento foi entregue aos candidatos à 
Presidência da República. Seu conteúdo busca 
contribuir para a construção de uma agenda 
estratégica de desenvolvimento do Brasil, es-
pecialmente no que se refere à melhoria das 

 A RESTRIÇÃO DA 
CIRCULAÇÃO DE 
CARROS NAS GRANDES 
CIDADES JÁ SE TORNA 
UMA REALIDADE

Diretor da Confederação Nacional de Transportes 
(CNT), presidente do Conselho Regional do Sest 
Senat em Minas Gerais e da Fetram

RUBENS LESSA
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infraestruturas de transporte, do ambiente 
regulatório e de negócios para empresários e 
investidores.

Ele aponta caminhos visando a solução de 
entraves à competitividade do setor, a amplia-
ção da sustentabilidade econômica e ambiental 
do transporte e a garantia de segurança jurídi-
ca para os empresários e investidores.

Um dos pontos mais importantes aponta 
a necessidade urgente de investimentos em 
infraestrutura, diante do esgotamento dos 
modelos de vias atuais para fluir um número 
cada vez maior de automóveis e motocicletas, A 
restrição da circulação de carros nas grandes 
cidades já se torna uma realidade para conter 
o excesso, entre outras ações para se evitar o 
colapso.

Daí a necessidade, a reflexão de que preci-
samos urgentemente priorizar o livre trânsito 
do transporte público coletivo, principalmente 
nas áreas centrais das grandes cidades. É pre-
ciso estimular, informar a população sobre os 
benefícios e vantagens do uso dos ônibus para 
a mobilidade. Para isso, ressalto três pontos 
que contemplam o transporte coletivo como 
benéfico e vantajoso.

É mais barato. Mesmo o condutor que utili-
za o veículo mais econômico do mercado hoje, 
gasta mais que o dobro para se deslocar de sua 
casa ao centro e retornar, do que se optasse 
pelo transporte coletivo. Sem contar os gastos 
com combustíveis, manutenção, depreciação 
do veículo e gastos eventuais com acidentes, 
estacionamento e multas.

É sustentável. É mais que comprovado que 

o uso coletivo do transporte é mais sustentá-
vel, pois comporta mais pessoas dentro de um 
único veículo. Estudos da Associação Nacional 
das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) 
mostram que os automóveis particulares emi-
tem oito vezes mais gases poluentes do que os 
ônibus.

Você sabia que os ônibus transportam, em 
número de pessoas, o equivalente a 40 carros 
na rua? O espaço ocupado nas avenidas é 20 
vezes menor, o que significa maior fluidez no 
trânsito com viagens mais rápidas, reduzindo 
congestionamentos e diminuindo o tempo de 
deslocamento.

Por fim a coletividade, símbolo do transpor-
te público. Utilizar o transporte coletivo signi-
fica dividir o transporte com outras pessoas, a 
cidadania sendo exercida, contribuindo para 
uma melhor qualidade de vida de todos nas 
grandes cidades vb

UTILIZAR O TRANSPORTE 
COLETIVO SIGNIFICA 
DIVIDIR O TRANSPORTE 
COM OUTRAS PESSOAS, 
A CIDADANIA SENDO 
EXERCIDA, CONTRIBUINDO 
PARA UMA MELHOR 
QUALIDADE DE VIDA DE 
TODOS NAS GRANDES 
CIDADES



—
No Balão Vermelho, há 
interlocução entre as matérias

Este é apenas um dos vários exemplos dos 
projetos que acontecem na Vila da Criança, 
escola com 25 anos de história e que trabalha 
na linha construtivista, na qual a criança está 
no centro do aprendizado. Por lá, são atendidas 
crianças de 1 a 5 anos de idade e a escola está 
entre as várias da capital mineira que seguem 
o construtivismo, movimento que tem como 

UMA PROPOSTA DIFERENTE

Tendo o aluno como centro do aprendizado, escolas 
construtivistas de BH propõem uma nova forma de aprender 

e são uma alternativa à escola “tradicional” 

Um pé de frutas no quintal da escola vai muito 
além da função de nutrir e pode acabar ser-
vindo como objeto de observação e estudo para 
uma aula de biologia. Observando o processo 
de amadurecimento e putrefação, os alunos 
conseguem visualizar de forma prática como 
fungos e bactérias atuam como agentes trans-
formadores dos alimentos. 

F
O

T
O

S
 \

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

T
E

X
T

O
 \

 R
O

D
R

IG
O

 O
LI

V
E

IR
A

E S P E C I A L  E D U C A Ç Ã O

2 2



—
Alunos do Balão Vermelho são estimulados a serem 
protagonistas e não reprodutores

—
Sérgio Porfírio: estímulo ao 
pensamento crítico

2 3

um dos seus principais criadores o suíço Jean 
Piaget. 

“Organizamos nosso planejamento de acor-
do com a curiosidade das crianças sobre algum 
tema ou alguma necessidade percebida pelos 
professores. Assim, desenvolvemos os projetos 
com esse viés. Estamos muito mais preocupa-
dos em experimentar e ensinar aquilo que a 
criança precisa aprender”, explica a coordena-
dora pedagógica Eulália Morais. 

De acordo com ela, a principal diferença das 
escolas construtivistas em relação às “tradi-
cionais” é justamente este movimento de tor-
nar a comunicação mais horizontal e menos 
impositiva. 

“Estamos acostumados com aquele ensino 
no qual o professor transmite conhecimen-
to, mas aqui preferimos trabalhar desta outra 
forma. É claro que trabalhamos dentro das di-
retrizes da educação infantil de todo o Brasil, 
mas a maneira como fazemos é tendo a criança 

no centro. Esse projeto das frutas, por exem-
plo, é algo que está ligado com o cotidiano da 
criança e que estimula a descoberta e a inves-
tigação”, garante. 

Segundo ela, o construtivismo valoriza o 
potencial e as habilidades da criança e ajuda a 
formar adultos mais capazes. “Com essa linha 
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de aprendizado, formamos pessoas que acredi-
tam em suas competências e que são capazes de 
pesquisar e levantar hipóteses. Estas habilida-
des são valiosíssimas, inclusive no mercado de 
trabalho”, afirma. 

Outra escola na mesma linha é o Grupo 
Balão Vermelho, criado em 1972 e que completa 
50 anos. Por lá, o pensamento crítico também 
é estimulado da educação infantil ao ensino 

E S P E C I A L  E D U C A Ç Ã O

—
Na Vila da Criança, projetos saõ desenvolvidos 
a partir da curiosidade das crianças

médio. De acordo com o diretor Sérgio Porfírio, 
um dos principais objetivos da escola é estimu-
lar que os alunos construam algo novo e evitem 
apenas reproduzir o que as gerações passadas 
já fizeram. 

“Quando estimulamos o aluno a pensar 
provocamos uma atividade mental neles e os 
levamos a elaborar saídas para os problemas. 
Com isso, estimulamos o pensamento crítico e 
ele entende que o seu lugar é o de protagonista 
e não apenas de reprodutor”, diz. 

Outra característica, segundo Sérgio, é a 
de reconhecer que o conhecimento é complexo 
e as matérias não podem ser separadas “em 
caixinhas”. “Se vamos educar sobre desigual-
dade social, por exemplo, podemos fazer isso 
do ponto de vista histórico, falando das origens 
do problema, mas também podemos associar 
com geografia, falando onde o problema mais 
aparece. A interlocução entre as matérias é 
algo importante no construtivismo”, aponta. 

Nesta linha, a divisão entre as séries existe, 
mas não é algo tão rígido como acontece nas 
escolas mais tradicionais. “É muito potente 
quando mesclamos turmas de diferentes ida-
des, pois potencializamos a troca de cultura e 
de conhecimento entre os mais velhos e mais 
novos. Tudo é pensado e estruturado por edu-
cadores”, garante. 

Ele garante que o resultado tem funcionado, 
incluindo aprovações em vestibular. “Obvia-
mente não preparamos os alunos apenas para 
este objetivo, mas nosso método funciona in-
clusive para isso. Muitos dos alunos conseguem 
entrar em universidades da mesma forma que 
os alunos das escolas tradicionais”, fala.  vb



Da Educação Infantil 
ao Ensino Médio!  
Você sabia que a Maple Bear 
prepara os alunos para a vida e para 
o ingresso em universidades no 
Brasil ou no exterior, em um 
programa estruturado conforme o 
novo Ensino Médio (High School)?

Unidade Gutierrez

R. Cônego Rocha Franco, 197
Unidade Santa Lúcia

R. Dr. Armando Duarte, 61
Unidade Alphaville Lagoa dos Ingleses

Av. Regent, 400 - Nova Lima

Conheça os diferenciais do nosso High School:

Metodologia de 
ensino canadense

Dupla certificação: 
brasileira e canadense 
(New Brunswick)

Facilitação no processo 
admissional em 
universidades canadenses

Resultados comprovados 
no ENEM e vestibulares 
nacionais

Currículo de alta 
performance

Foco no desenvolvimento 
socioemocional

maplebearbh



—
No Maple Bear, inglês é ensinado da mesma 
forma que o português

programa intensivo de língua adicional e, agora, os 
alunos têm aulas diárias de inglês na instituição. 

De acordo com o diretor Haroldo Queiroz 
Costa, além das aulas tradicionais, a escola tam-
bém trabalha com projetos culturais e interdis-
ciplinares como estratégia de ensino. “Já tivemos 
uma feira na qual os alunos simularam vendas e 
uma exposição aberta aos pais com objetos anti-
gos, como máquina de datilografia”, diz. 

ENSINO BILÍNGUE

Em um mundo cada vez mais globalizado e que exige 
o conhecimento de inglês, escolas de BH contam como 

têm feito para aperfeiçoar o ensino desta língua 

O que antes era um grande diferencial para as 
escolas, agora se tornou quase uma obrigação. 
Em um mundo cada vez mais global, principal-
mente por conta da tecnologia, as escolas de Belo 
Horizonte têm feito mudanças e se adaptado à 
essa nova realidade. 

No colégio Santa Maria Minas, Unidade Cora-
ção Eucarístico, a estratégia foi a de “colocar o pé no 
acelerador”. Desde 2019 foi implementado por lá um 
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—
Haroldo Queiroz Costa: “O jovem não disputa mais vaga sõ 
com pessoas da mesma cidade”

2 7

Para ele, a pandemia ajudou a virar a chave. 
“O mercado está cada vez mais internacional, 
principalmente com o aumento do trabalho à 
distância. O jovem não disputa vaga só com pes-
soas da mesma cidade, agora a concorrência é 
global e o inglês é fundamental”, aponta.  Apesar 
das vantagens o diretor aponta alguns desafios. 
“Um deles foi adaptar os alunos ao aumento da 
carga horária. Até o 5º ano os alunos não tinham 
aula de inglês e, agora, têm todos os dias. Nas 
outras turmas a carga aumentou de duas para 
cinco aulas. Também existe a ansiedade dos pais, 
que almejam por um processo rápido. Porém, 
aprender uma nova língua é um projeto a longo 
prazo”, afirma.  Já no quadro de funcionários, al-
guns desafios também têm sido enfrentados pela 
escola. “Muitos estavam habituados ao modelo 
antigo, com menos aula, então temos investido 
em atividades de formação e trabalhado esta mu-
dança de mentalidades”, fala. 

O Grupo Bernoulli também planeja, a partir 
de 2023, incluir o ensino do inglês em todos os 
dias da semana. De acordo com Daniela Marques, 
coordenadora de projetos e inovação de produto, 
a ideia é que os alunos aprendam outros conteú-
dos usando uma segunda língua. 

“Vamos fazer uma integração curricular, 
para que o aluno tenha algumas aulas de ou-
tras matérias, como geografia e matemática por 
exemplo, no idioma estrangeiro. Queremos o 
inglês como meio de aprendizado. A proposta 
é oferecer um contexto para que o aluno use a 
língua e prepará-lo para exames de certificação 
internacional de proficiência”, afirma. 

Ela destaca também o caráter inovador que 
será adotado no ensino. “Faremos um mode-
lo híbrido aliando materiais físicos com uma 

plataforma digital exclusiva que vai contar com 
vídeos, músicas, áudio, avaliações online e di-
versos outros recursos. As métricas poderão ser 
acompanhadas tanto por professores quanto pela 
família, que poderá verificar como está sendo a 
evolução do aprendizado do aluno”, diz. 

Na Maple Bear, que tem três unidades em Belo 
Horizonte, foi feita uma parceria exclusiva com a 
província de New Brunswick, no Canadá, e os alu-
nos terão, a partir de 2023, a possibilidade de con-
cluir o ensino médio com uma dupla certificação no 
Brasil e no Canadá. De acordo com a diretora peda-
gógica Marina Muzzi, expor a criança desde cedo à 
língua é essencial para facilitar o aprendizado. 

“O aluno aprende o inglês da mesma forma 
que o português, de forma muito mais natural. 
Como consequência, o aprendizado de outra 
língua torna o cérebro desta pessoa muito mais 
flexível, adaptativo e capaz de raciocínio rápido – 
características fundamentais para as profissões 
do futuro”, aponta.  vb
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MUDAR O CURSO  
DA HISTÓRIA
Defender o meio ambiente implica mudar o 
curso da história, disse  Barry Commoner. Esta 
parece uma ideia inalcançável, mas temos que 
conseguir transformá-la em realidade pois 
defender o ser humano exige mudanças seme-
lhantes. 

Não é impossível alterar o rumo, pois em 
muitos séculos isso já ocorreu e, inevitavel-
mente, ocorrerá novamente, deliberada e pa-
cificamente, se mediante diálogos visando ao 
bem comum, ou desordenada e violentamente, 
se persistirmos na corrida por outros objetivos 
como, por exemplo, o maior poder nacional – ou, 
mais propriamente, maior poder dos dirigentes 
de nações! – , ou o máximo crescimento do PIB!

Para ficarmos em séculos recentes, nos 16 
e 17 a Reforma e os descobrimentos europeus 
mudaram o rumo da história para os nativos 

da Europa, das Américas e África; no 18, uma 
república surgida na América e a Revolução 
Francesa redirecionaram todo o planeta; no 19, 
a revolução industrial novamente alterou des-
tinos; no 20, quantas mudanças mais? Neste úl-
timo, basta citar a visão da primeira fotografia 
de corpo inteiro do planeta, conhecida como “o 
nascer da Terra”. O planeta azul, lindo, minús-
culo! E neste 21 continuamos a degradar não 
só nossos azuis oceanos, mas também nossa 
atmosfera, solo, rios e, consequentemente, a 
nós humanos também.

Mudar o curso da história, desta feita delibe-
rada e pacificamente, é essencial e urgente! Um 
novo rumo que reverta a dupla degradação, a 
humana e a ambiental, em busca do bem comum.

O que podemos fazer depende das condi-
ções do momento e local; o que devemos fazer 
depende de identificar, aqui e agora, como 
avançar mais nessa dupla reversão, como pro-
movê-las mais rapidamente, como nos afastar 
da barbárie, do descaso com vidas, inclusive 
humanas? 

Neste quadro, nossas decisões diárias as-
sumem relevância. No Brasil, nesta véspera de 
segundo turno, a opção é clara! vb

UM NOVO RUMO QUE 
REVERTA A DUPLA 
DEGRADAÇÃO, A HUMANA 
E A AMBIENTAL, EM BUSCA 
DO BEM COMUM

Consultor, mestre em economia, ex-professor da  
UFMG/FGV/UCB, ex-diretor da Consultoria Legislativa  
da Câmara dos Deputados

EDUARDO FERNANDEZ SILVA



INSCRIÇOES 
ABERTAS 
@admissao.santoagostinho.com.br 

DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO 
ENSINO MÉDIO E MAIS: 

EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL 
Formação ampliada em horário integral, 

na Unidade Nova Lima. 

Educação internacional para o Ensino Médio. 
Disponível nas Unidades Belo Horizonte 

e Nova Lima. 

UNIDADES 

BELO HORIZONTE 
(GUTIERREZ E SANTO AGOSTINHO) 

CONTAGEM 
NOVA LIMA 

COÚGIO SANTO AGOSTINHO 
Agostinianos 



—
Thiago Martins:  praticidade e 
aproveitamento do tempo

SALA DE AULA VIRTUAL

Matrículas no ensino superior em EaD superam, pela primeira vez, 
o número de novos alunos em cursos presenciais. Desafio, agora, é 

atender a demanda sem colocar em risco o processo de aprendizagem
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—
Cinthia Madureira: automotivação, disciplina e 
planejamento para fazer o curso on-line

3 1

Educação a distância não é propriamente uma 
novidade. Que o digam os antigos cursos por 
correspondência do Instituto Universal Brasi-
leiro e os telecursos da TV Escola e da Educati-
va. Novo e notório é o quanto essa modalidade 
se disseminou na última década, a ponto de, 
pela primeira vez, haver mais matrículas em 
aulas remotas nas universidades do que no 
ensino presencial. Entre 2010 e 2020, o núme-
ro de universitários ingressantes em cursos 
EaD no Brasil saltou de 380,3 mil para 2 mi-
lhões, o que representa 53,4% do total de 3,76 
milhões de novos alunos de faculdades priva-
das e públicas, conforme o mais recente Censo 
da Educação Superior. Minas acompanha 
essa tendência à risca: dos 339.422 calouros 
de 2020, 182.017 (53,6%) escolheram ter aulas 

pelo computador.
É verdade que o ritmo de aderência à EaD no 

país foi significativamente acelerado pela pan-
demia, com aumento de 9,6% nas matrículas 
somente entre 2019 e 2020, enquanto o número 
de novos alunos em cursos presenciais reduziu 
14%, segundo dados do Censo. O modelo, porém, 
se fortaleceu nos últimos três anos. Pesquisa 
da Associação Brasileira de Mantenedoras do 
Ensino Superior (Abmes) aponta que, passada 
a fase mais crítica da Covid, 78% dos jovens em 
vias de ingressar na universidade passaram 
a considerar a formação EaD, percentual que, 
em março de 2020, era de apenas 40%. O prin-
cipal motivo desse interesse se deve ao custo 
reduzido da formação remota, em tempos de 
economia combalida e restrição do orçamento 
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do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), 
que, somente em 2022, caiu 35%. Além disso, a 
graduação à distância se harmoniza melhor à 
fragmentação da vida moderna, de forma que 
o universitário possa trabalhar e, ao mesmo 
tempo, ajustar os horários de aula aos espaços 
na rotina. 

Em tese, portanto, a EaD possibilita a de-
mocratização de acesso ao ensino superior, à 
medida que amplia a oferta de vagas e chega 
a lugares que, a priori, não conseguem ser 

E S P E C I A L  E D U C A Ç Ã O

—
Marcos André Kutova: trabalho repensado a 
toda hora

atendidos pelo ensino presencial. Em contra-
partida, a pergunta que se coloca para o futuro 
é se o “mercado da educação” está preparado 
para atender a essa demanda, sem colocar em 
risco a qualidade do processo de aprendizagem. 

A boa notícia é que esse processo vem sendo 
trilhado há muitos anos pelas boas universi-
dades. A PUC Minas, por exemplo, começou 
a ofertar cursos de graduação a distância em 
2006, na era quase paleolítica do wi-fi. “Nosso 
protótipo de EaD evoluiu juntamente com a 
evolução da experiência e das tecnologias di-
gitais. Em todo esse período, não passamos se-
quer um ano sem algo novo no nosso modelo, 
mesmo que simples”, resgata o pró-reitor da 
universidade, professor doutor Marcos André 
Kutova. Mas, embora a instituição estivesse se 
preparando há anos para a implantação das 
tecnologias educacionais, poucos professores 
e alunos tinham know-how concreto com elas. 
“A pandemia nos forçou a ganhar experiência 
e conectividade nas videoconferências em pou-
cas semanas, algo que só acreditávamos que 
aconteceria muitos anos depois.”

Para 2023, a PUC Minas abriu o processo 
seletivo a 33 cursos de graduação a distân-
cia, com oferta mais predominante nas áreas 
de Tecnologia da Informação e Gestão, como 
os tecnólogos em Jogos Digitais, Sistemas 
para Internet, Gestão Hospitalar, Financei-
ra, Pública e de Recursos Humanos. Mas há 
também formações “tradicionais” de bacha-
relado, como Administração, Ciências Con-
tábeis, Engenharia, Pedagogia e Publicidade 
e Propaganda, seguindo o mesmo caminho 
do ensino presencial. “Hoje, temos dois mo-
delos de EaD. O primeiro se baseia em dis-
ciplinas, com algumas matérias totalmente 
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a distância, em aulas que podem ser tanto 
síncronas quanto assíncronas; e outras se-
mipresenciais, com encontros semanais. Já 
o segundo modelo, criado em 2020 e adotado 
pelos cursos totalmente a distância, funda-
menta-se em projetos: neste caso, toda a for-
mação do aluno gira em torno de programas 
semestrais, sem a divisão dos conteúdos em 
disciplinas. O presencial aparece apenas nos 
projetos de extensão”, descreve o pró-reitor.

Nesse sistema hiperconectado, fluido e 
ainda em construção, o professor vai além da 
transmissão do saber: passar a ser um facilita-
dor, alguém que ilumina o caminho e demons-
tra ao aluno como aplicar sua visão do conhe-
cimento. O estudante, por sua vez, precisa ser 
mais ativo, capaz de interagir, aprender por si 
mesmo e de se adequar rapidamente a cada novo 
ciclo evolutivo. “Nas disciplinas a distância e 
semipresenciais, o mesmo professor assume, ge-
ralmente, os papéis de autor e tutor. Como autor, 
ele responde pelo planejamento do processo de 
aprendizagem e pela produção dos materiais 
didáticos; como tutor, usa esses materiais na 
mediação pedagógica: para esclarecer dúvidas, 
criar problemas para os alunos resolverem, ava-
liar o processo de aprendizagem e orientar sobre 
estratégias de estudos”, descreve Kutova. Tanto 
o material didático quanto as atividades são pu-
blicados no ambiente virtual de aprendizagem, 
onde também os alunos entregam trabalhos, 
recebem suas notas e encaminham dúvidas 
fora dos horários das aulas on-line síncronas 
ou presenciais.

Há também o apoio de um assistente aca-
dêmico, que monitora o engajamento dos es-
tudantes, identificando momentos de ausên-
cia ou de baixo desempenho. “É um trabalho 

que permite identificar rapidamente falhas 
no processo de ensino-aprendizagem e corri-
gir a rota”, relata o pró-reitor. A PUC Minas 
conta ainda com uma equipe de “analistas de 
experiência do usuário”, que fazem avaliações 
regularmente sobre os resultados alcançados 
pelas disciplinas – inclusive sobre a satisfação 
dos alunos –; e com relatórios de acesso e de de-
sempenho, que permitem ao professor de cada 
disciplina observar eventuais falhas no seu 
planejamento ou na execução dos trabalhos. 
“É evidente que ainda não chegamos à matu-
ridade. Tudo fica ainda mais complexo com a 
chegada de novas tecnologias no âmbito educa-
cional. Eventualmente, a inteligência artificial 
poderá recomendar trilhas de aprendizagem 
para os alunos, como o Waze sugere rotas para 
os deslocamentos. Assim, quem trabalha com 
EaD precisa aceitar repensar esse trabalho a 
toda hora.”

De fato, embora o aluno seja o protagonis-
ta desse processo, o professor de EaD precisa 
aprender a conviver com situações, no mínimo, 

EVOLUÇÃO DA EAD  
NO ENSINO SUPERIOR

2010
Presencial                                        1.801.901
EaD                                                     380.328

2019
Presencial                                       2.041.136
EaD                                                   1.592.184

2020
Presencial                                       1.756.496
EaD                                                 2.008.979

Fonte: Censo do Ensino Superior –  
Ministério da Educação
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desafiadoras. Docente da Universidade Fumec, 
em Belo Horizonte, a professora doutora Maysa 
Gomes já está nesta jornada desde 2015, ano 
em que o curso presencial de Pedagogia passou 
a ser oferecido à distância pela instituição. 
“Foi um grande desafio construir uma propos-
ta pedagógica para a modalidade à distância. 
Naquele ano, tivemos um semestre de cami-
nhada coletiva, com reuniões e estudos para 
elaborar o projeto de curso, em conformidade 
com a legislação vigente e com as diretrizes 
institucionais, que trouxesse as características 

essenciais do presencial, adequadas às inova-
ções tecnológicas, com nova didática, novas 
ideias e novas práticas”, recorda. Segundo a 
professora, em 2022, este é único curso de Pe-
dagogia EaD em Minas com nota máxima no 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudan-
tes (Enade).

Hoje, a Fumec tem um total de 19 cursos à 
distância e semipresenciais, como Biomedici-
na, Ciências Econômicas, Comércio Exterior, 
Educação Física e Nutrição. Todos têm a mesma 
infraestrutura virtual de estudo e aprendiza-
gem, por meio da plataforma Moodle, gerencia-
da pela Fumec Virtual, com a participação de 
pedagogos, tutores e professores. “As aulas são 
gravadas e ficam neste ambiente digital, como 
parte do material didático. Mas as disciplinas 
possuem encontros virtuais, com aulas ao vivo 
e dialógicas, que também ficam disponíveis no 
site; além de momentos presenciais ao longo 
do semestre. Como professora, acompanho os 
relatórios de participação e acesso dos estu-
dantes na plataforma, esclareço as dúvidas que 
surgem e ofereço materiais complementares”, 
conta Maysa. Os alunos também comparecem 
presencialmente à universidade, no bairro 
Cruzeiro, para realizar provas.

A pedagoga Cinthia Madureira é uma das 
egressas de Pedagogia da Fumec, formada em 
2021. “Fiz a escolha pela EaD em função do meu 
contexto de vida: sou mãe, casada e, nos dois 
primeiras anos de curso, trabalhava na área 
comercial. Estava à procura de uma mudan-
ça profissional, e não conseguiria conciliar 
um curso presencial na minha rotina diária”, 
conta ela. Para dar conta do recado, ela preci-
sou se organizar previamente: a cada de início 
de semestre, listava em um aplicativo de ce-
lular todas as datas de trabalho, avaliação e 

—
Maysa Gomes: “Foi um grande desafio construir 
a proposta pedagógica”
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—
Graça Moreira: apoio pedagógico aos professores
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demais atividades e estipulava um prazo para 
estudar o conteúdo. “Separava pelo menos duas 
horas diárias para aprofundamento, com li-
vros disponibilizados pela biblioteca virtual. 
Precisei desenvolver disciplina, automotiva-
ção e planejamento para conseguir um resul-
tado final eficiente. Além disto, também montei 
grupos de estudos on-line com outros colegas”, 
relembra Cinthia. Com o diploma em mãos, ela 
cursa, atualmente, duas especializações por 
outra instituição, todas no formato a distância.

No processo de digitalização da educação, 
o mercado também viu nascer universidades 
exclusivamente no formato remoto. A exemplo 
da Unyleya, instituição fundada em 2006 e 
que tem em sua grade 25 cursos de graduação. 
Mas o que chama a atenção é a oferta de mais 
de 2,4 mil especializações de pós-graduação, 
em áreas diversas, como saúde, comunicação, 
educação e direito.

O biomédico Thiago Martins optou por 
uma dessas especializações durante a pande-
mia. “Isso possibilitou que eu mantivesse meu 
ritmo de estudos e atualização profissional, 
sem a necessidade de sair de casa, com o prazo 
de um ano. Para dar certo, o mais importante 
foi criar um planejamento estratégico: con-
centrava meus estudos em dois dias, todas as 
semanas, mais um dia para os exercícios; e, ao 
fim do mês, fazia as provas”, conta. Para ele, 
porém, o principal desafio é a autodisciplina, 
que demanda organização de horários e per-
sistência para manter a rotina. “Para quem não 
tem tanta disposição em se manter fiel ao com-
binado consigo mesmo, pode ser complicado. O 
ponto favorável é a praticidade e o aproveita-
mento do tempo. Se a pessoa está no trânsito, ou 
realizando alguma atividade mais mecânica, 
pode aproveitar aquele tempo de forma útil e 

enriquecer sua formação escutando alguma 
aula ou revisão, por exemplo”, relata.

Com a experiência bem-sucedida, Martins 
também se aventurou a fazer o mestrado à dis-
tância em Medicina Estética, pela Esneca Busi-
ness School, uma instituição espanhola. “Nesse 
caso, o EaD foi essencial, pois possibilitou que 
eu tivesse acesso a conhecimentos e professores 
de uma instituição internacional, com quali-
dade de ensino excelente e troca cultural, sem 
precisar sair do Brasil”, afirma. Para fazer o 
curso, ele precisou passar por processo seletivo, 
incluindo análise de currículo e comprovação 
de atuação na área. “É uma formação para quem 
deseja seguir carreira acadêmica, por isso, não 
demandou tanto a parte prática clínica.”

ENSINO PÚBLICO
Embora considerada uma das 500 
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melhores universidades do mundo, pelo 
Shangai Ranking 2022, a UFMG parece ir na 
contramão desse movimento modernizador. 
A instituição começou a ofertar cursos semi-
presenciais em 2008 – Ciências Biológicas, 
Geografia, Pedagogia e Química – e 2009 – Ma-
temática –, todos eles por meio do Programa 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), institu-
ído pelo Governo Federal em 2006, para levar 
ao interior a oferta de cursos e programas de 
educação superior. As faculdades foram esco-
lhidas por se voltarem à formação de profes-
sores de ensino fundamental e médio, espe-
cialmente os das áreas de Exatas e de Ciências 
da Natureza, tradicionalmente carentes de 
educadores. Nos últimos anos, porém, sofren-
do com o corte de verbas federais, a UFMG 
passou a ofertar apenas as graduações em Ci-
ências Biológicas, pelo Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB); e em Química, pelo Instituto 
de Ciências Exatas (ICEx). Ao contrário dos 
cursos presenciais, as vagas foram preenchi-
das por meio de vestibulares específicos, e não 
pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU): o 
último deles foi em 2018. Entre 2008 e 2017, 
também havia polos de atuação semipresen-
cial em cidades como Araçuaí, Conselheiro 
Lafaiete, Formiga, Governador Valadares e 
Teófilo Otoni. Hoje, é mantido apenas o polo 
de Contagem. A UFMG também oferta as es-
pecializações EaD em Educação em Ciências 
e em Ensino em Arte Visuais e Tecnologias 
Contemporâneas.

Enquanto sobrevivem ao desmonte das uni-
versidades públicas, os cursos EaD da UFMG 
têm aplicação por meio de aulas gravadas, hos-
pedadas virtualmente na plataforma Moodle, 
que também suporta guia de estudos e outros 

textos disponibilizados pelos educadores. 
Também há encontros presenciais periódicos 
no polo de Contagem, com frequência que varia 
de acordo com a disciplina, para aplicação de 
avaliações e aulas práticas, como atividades 
de laboratório. Para sanar dúvidas, os alunos 
podem postar em espaços chamados “Fóruns 
de Dúvidas”, na própria plataforma, onde são 
acompanhados por tutores – mestrandos ou 
doutorandos naquela área de conhecimento – 
por e-mail, em aulas síncronas ou nos próprios 
encontros presenciais.

Criado em 2003, o Centro de Apoio a Edu-
cação a Distância (Caed) tem um papel ge-
rencial e de apoio pedagógico aos professores 
que podem recorrer à equipe para organizar 
o conteúdo na plataforma, compreender me-
lhor as especificidades do material para EaD 
e capacitar seus tutores “Os docentes também 
podem contar com o Caed para gravar aulas no 
estúdio, serviços de edição e de finalização de 
vídeos, revisão e preparação de texto e de pro-
dução de identidade visual”, relata a diretora-
-adjunta do Caed, professora Graça Moreira.

No auge da pandemia, o núcleo foi uma das 
unidades responsáveis por ofertar capacita-
ções para docentes da instituição, no uso de 
tecnologias voltadas ao ensino, como webinars, 
cursos de curta duração e seminários, além de 
auxiliar a realização de processos seletivos 
virtuais para ingresso nos programas de pós-
-graduação da universidade. “As tecnologias 
de informação e de comunicação passaram a 
ser mais utilizadas pelos cursos presenciais, 
a fim de viabilizar o ‘ensino remoto emergen-
cial’, modo pelo qual a UFMG manteve as ati-
vidades acadêmicas no período mais agudo da 
crise sanitária”, diz a professora Graça  vb
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—
Bernoulli desenvolveu disciplinas novas e 
materiais didáticos específicos

VIRADA DE CHAVE
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Novo ensino médio amplia carga horária, permite 
criar trilhas de conhecimento e faz com  que aluno 

assuma papel de protagonista em sua formação

As mudanças curriculares do ensino médio 
servirão como ponte para a implementação do 
novo Enem a partir de 2024, com provas mais 
discursivas. Em Minas Gerais, as instituições 
montaram seus cardápios de matérias eleti-
vas e acreditam que já estão colhendo os fru-
tos do novo paradigma. “A reforma possibilita 
criar trilhas de conhecimento, a formação do 
aluno passou a ser privilegiada. No velho en-
sino médio, perdia-se muito tempo com o que 
não era foco do estudante. Viramos a chave 
na primeira série, em 2020, e a aceitação foi 
ótima”, comemora o copresidente do Colégio 
Bernoulli, em Belo Horizonte, Rommel Fernan-
des Domingos. 

Com as mudanças, as escolas têm a possi-
bilidade de oferecer um ou mais percursos de 
conhecimento. Nesse último caso, o estudante 
terá que fazer a opção, que pode ser no 9º ano 
do ensino fundamental ou na 1ª série do ensino 
médio. O Bernoulli oferece três Itinerários For-
mativos: Ciências e Tecnologia, Humanidades e 
Saúde. Para essa implantação, o colégio desen-
volveu disciplinas novas, materiais didáticos 
específicos e uma plataforma de aprendizado 
para contemplar as aulas presenciais e remotas.

Outra instituição que iniciou, neste ano, 
a implantação gradual da reforma no ensino 
médio, com eletivas que atraíram bastante 
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interesse, foi o Colégio Santa Dorotéia.  A ele-
tiva Territórios e Conflitos desperta os alunos 
para as questões de política e relações inter-
nacionais ao participarem de uma mini-ONU. 
Outras eletivas tiveram bastante adesão como 
as de Bioética e Astronomia, sendo necessário 
construir duas turmas para cada.  O Empreen-
dedorismo também fez parte da estrutura dos 
Itinerários Formativos, segundo a superviso-
ra Pedagógica, Renata Diniz. A especialista 
conta que a instituição tem proposta para, em 
2023, contar com sete eletivas para cada série, 
em parceria com várias universidades de Belo 
Horizonte.

“Os alunos perceberam que a mudança é 
efetiva. O paradigma da aprendizagem foi re-
construído. Remodelamos salas para se apre-
sentarem mais interativas para 2023. Foi uma 
mudança de chave”, ressalta Renata. 

“Nesse novo ensino médio, o aluno é pro-
tagonista. O Itinerário Formativo veio para 
contribuir para que o aluno construa o seu per-
fil profissional”, reforça a supervisora. Com o 
novo ensino médio, as provas do Enem de for-
mação geral básica passam a ser 25% discursi-
vas e as de Itinerário Formativo, 50%.

A reforma em curso pretende ser um salto 
qualitativo para a melhoria do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), que contará mais com 
questões discursivas a partir de 2024.

Apesar da experiência de implantação bem- 
sucedida aparentemente, em Minas Gerais, 
ainda há muito o que debater sobre o novo en-
sino médio no Brasil, alerta o coordenador de 
Políticas Educacionais da Ong Educação Para 
Todos, Ivan Gontijo. Ele acredita que, como o 
país anda polarizado, a mudança também foi 

vista com desconfiança inicialmente. “Uma 
reforma ou uma panaceia? Muita gente ficou 
com pé atrás por ter sido aprovada no gover-
no Temer. Mas essa discussão sobre a mudan-
ça ocorre desde 2013. Temeram que fosse um 
plano liberal para acabar com a filosofia e ma-
térias que ajudam a pensar. E não. Na verda-
de, a reforma está alinhada com a estrutura 
curricular do ensino das melhores escolas do 
mundo”, opina.

Na verdade, aos críticos, Gontijo confirma a 
necessidade de ajustes sim. “Quando dizem que 
vai perder um pouco das horas das disciplinas 
de base comum, perde-se sim, é verdade. Mas, 
mundo afora, a carga horária é de sete horas 
diárias, no Brasil, chegamos a cinco horas di-
árias de aula. A expansão da carga horária é 
positiva”, indica. 

—
Renata Diniz: oferta de eletivas terá 
parceria com universidades
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Outro ponto crítico é o EaD (Ensino a Dis-
tância), que pode complementar em 20% a 
carga horária de cinco horas diárias. Também 
é preciso que haja, segundo o coordenador de 
Políticas Educacionais, um empenho do MEC 
para ajudar a implementar a reforma nos es-
tados da federação. “A Bahia sequer começou a 
implementação. As trilhas de aprofundamento 
são definidas pelo Estado, e as eletivas, pela 
escola. Para as escolas públicas, o MEC tem 
que dar apoio técnico e financeiro para que os 
Itinerários Formativos estejam alinhados com 
o Enem”, esclarece. 

Outro ponto destacado pelo especialista é 

o cuidado para não aprofundar as desigual-
dades na implementação da reforma no ensi-
no médio. Por último, é preciso, segundo Ivan 
Gontijo, “dialogar com arranjos produtivos lo-
cais, observar a vocação profissional de cada 
região, de acordo com a sua economia local”. 

SAIBA MAIS
A Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação Nacional e estabeleceu 
uma mudança na estrutura do ensino médio, 
ampliando o tempo mínimo do estudante na 
escola para 3.000 horas nos três anos (até 2022) 
para as escolas que ainda não praticavam essa 
carga horária e definindo uma nova organiza-
ção curricular, mais flexível, que contemple os 
componentes da Formação Geral Básica pro-
posta pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades 
de escolhas aos estudantes, os Itinerários For-
mativos, com foco nas áreas de conhecimento 
— Matemática; Linguagens; Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas e Ciências da Natureza — e 
na formação técnica e profissional. vb

 

—
Ivan Gontijo: “A expansão da carga 
horária é positiva”
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O QUE MUDA

Pela Reforma do Ensino Médio, o currículo 
passa a ser dividido em dois:
- A Formação Geral Básica é a parte comum 
do currículo na qual todos os estudantes 
terão acesso aos conhecimentos essenciais 
para a sua formação integral, construída a 
partir da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC).
- E os Itinerários Formativos, que 
vinculam as competências das áreas do 
conhecimento (BNCC) a eixos estruturantes: 
Investigação Científica, Processos Criativos, 
Mediação e Intervenção Sociocultural e 
Empreendedorismo. 

Fonte: Site do Colégio Santa Maria

E S P E C I A L  E D U C A Ç Ã O

4 0





—
Faculdade Arnaldo oferece 
cursos voltados para a carreira

diferenças entre as modalidades e como elas 
podem ajudar em objetivos específicos. 

De acordo com o Ministério da Educação 
(MEC), existem basicamente duas categorias de 
pós-graduações. Há as stricto sensu, que se refe-
rem aos “programas de mestrado e doutorado” 

APERFEIÇOAMENTO 
CONSTANTE

Especialistas apontam que ir além do curso de graduação 
e investir na continuidade dos estudos, como pós, mestrado 

e MBA, pode trazer benefícios no mercado de trabalho 

Casar, comprar uma bicicleta ou fazer uma 
pós-graduação? Os tempos mudaram e muitas 
pessoas já não se contentam em ter “apenas” 
um curso de graduação, buscando uma qua-
lificação que agregue à sua formação inicial. 
Antes de tudo, porém, é preciso entender as 
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—
Marcus Caetano: aluno deve ter clareza de 
como curso pode ajudá-lo

4 3

e são mais indicados para quem deseja se enve-
redar para a pesquisa.  

Já as pós lato sensu são os “programas de es-
pecialização” e “incluem os cursos designados 
como MBA (Master in Business Administra-
tion)” e são mais direcionados para quem de-
seja se qualificar para o mercado de trabalho. 

É o caso da Faculdade Arnaldo, cujo foco são 
os cursos de pós e MBA voltados para a carrei-
ra. De acordo com o coordenador dos grupos de 
pós-graduação, Marcus Caetano, é preciso que 
o aluno tenha clareza de como essa formação 
pode ajudá-lo. 

“São cursos voltados para quem deseja se 
aprofundar em alguma área da sua profissão, 
adquirir um outro tipo de conhecimento ou 
até mesmo mudar de carreira. O MBA é mais 
segmentado ainda, pois envolve disciplinas 
voltadas para a gestão”, explica. 

Os cursos variam de seis meses a dois anos e 
podem ser feitos presencialmente, à distância 
ou no formato híbrido. “Atuamos principal-
mente nas áreas de odontologia, direito e enge-
nharia. Também sempre trazemos professores 
convidados para falar da sua experiência e 
agregar conhecimento. É uma forma de oxige-
nar a grade curricular”, diz. 

O coordenador conta também que a faculda-
de tem investido constantemente em inovação 
para que o aluno tenha uma formação prática 
com o que há de mais moderno no mercado. “No 
curso de odontologia, por exemplo, temos par-
cerias para trazer equipamentos de última ge-
ração. Isso agrega valor ao aluno, uma vez que 
ele pode usar este conhecimento a seu favor e 
aumentar o preço do seu trabalho”, afirma. 

Já o Ibmec oferece as duas categorias. “Na 

parte de stricto sensu nosso mestrado profis-
sional tem uma metodologia diferenciada, pois 
possui o objetivo de capacitar os profissionais 
para atuação docente e aprofundar seus conhe-
cimentos profissionais mediante ao estudo de 
técnicas, processos e temáticas, de forma es-
truturada e com rigores acadêmicos e metodo-
lógicos mais pesados que o lato sensu”, esclarece 
o coordenador Samuel Barros. 

Já na categoria de lato sensu, o Ibmec tem o 
MBA e as especializações. “Elas incentivam 
uma área de conhecimento específica de forma 
ampla e é um curso ideal para quem quer uma 
maior amplitude de opções em áreas que já 
atua ou um aprofundamento na área ou deseja 
reposicionar sua carreira. Temos por objetivo 
formar gestores, gerentes, diretores, vice-pre-
sidentes e presidentes de empresas, com uma 
formação profunda em gestão”, diz. 

Segundo ele, entre as principais áreas de 
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atuação estão finanças e mercado de capitais, 
gestão com foco em negócios, projetos, proces-
sos, marketing e gestão de pessoas. “Na área 
de tecnologia temos os programas data scien-
ce e cyber segurança. Já no direito, temos os 
programas nas áreas tributária, corporativa, 
societária e de mercado de capitais”, aponta. 

E S P E C I A L  E D U C A Ç Ã O

—
Instalações do Ibmec: aprofundamento 
na área escolhida

—
Samuel Barros: profissional se torna 
mais valorizado e desejado

Para Barros, os cursos ajudam o profissional 
a aprofundar seus conhecimentos em gestão e a 
ter uma visão otimizada das questões empresa-
riais. “O profissional se torna mais valorizado 
e desejado pelo mercado, aumentando sua em-
pregabilidade e melhorando suas habilidades 
técnicas e comportamentais”, aponta.  vb

F
O

T
O

 \
 D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O

F
O

T
O

S
 \

T
H

IA
G

O
 F

E
R

N
A

N
D

E
S





A ESCOLA COMO CONTEXTO DE 
DESENVOLVIMENTO

Há 60 anos, o Colégio Santa Dorotéia estimula as crianças a 
desenvolverem suas habilidades por meio do brincar criativo

se fundamenta em uma cultura da infância, marco 
inicial de um currículo que respeita a história de 
cada criança. E tão importante quanto a valori-
zação do conhecimento e da cognição é formar 
pessoas competentes e capazes de contribuir para 
a construção de um mundo melhor, mais justo, em-
pático e fraterno. Da Educação Infantil ao Ensino 
Médio, os estudantes do Dorotéia são acolhidos e 
encorajados a expandirem seu conhecimento, a se 
conectarem com o outro e a cuidarem das diversas 
formas de manifestação da VIDA...vb

O Colégio Santa Dorotéia, referência em educação 
e com uma trajetória de 60 anos de história, conduz 
as crianças, em experiências diárias, a descobri-
rem o mundo em toda sua diversidade por meio de 
estimulação adequada e do brincar criativo. Esse 
estímulo é fundamental na primeira infância (fase de 
0 a 6 anos), pois estudos apontam que é o período 
de maior plasticidade cerebral.

Cada experiência nos primeiros anos de vida 
intervém na trajetória da criança de maneira sig-
nificativa e gera correlatos neurais, matrizes que 
sustentarão aprendizagens e vivências futuras e 
definirão sua natureza em seu modo de ser, conviver, 
fazer e conhecer.

Para a criança mostrar suas habilidades, e ex-
pressar e desenvolver sua própria inteligência e ou-
tras habilidades importantes, ela precisa explorar o 
mundo ao seu redor e explorar o brincar criativo, que 
faz toda diferença. Esse brincar, demanda mais cria-
tividade e raciocínio lógico do que memorização, é 
o que expõe a criança a diferentes artes, incentiva 
o movimento e permite o contato com a natureza. 
O cérebro torna-se mais ativo, potencializando ao 
máximo sua capacidade produtiva e imaginativa.

A criança que tem a possibilidade de aprender 
tudo isso na infância é capaz de se preparar melhor 
para o mundo que espera por ela, de elaborar e de 
se realizar em seu projeto de vida e de se tornar au-
tora de sua própria história, exercitando habilidades 
essenciais para seu futuro. 

No Colégio Santa Dorotéia, a Educação Infantil 
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estudantes do 10 período ao 90 ano. Os professores, 
supervisores e diretores, que se enquadram nos cri-
térios de prioridade do programa, também recebe-
ram um notebook cada, totalizando 1 mil equipa-
mentos entregues. Além dos aparelhos eletrônicos, 
cada estudante está recebendo um chip móvel que 
garante acesso a 60 GB de Internet anuais, capa e 

REVOLUÇÃO  
TECNOLÓGICA 

Prefeitura de Nova Lima equipa estudantes e mestres com 
tablets, além de acesso à internet e plataformas on-line

A Prefeitura de Nova Lima deu um passo decisivo 
em sentido à revolução tecnológica na educação 
com a implantação, em agosto, de soluções para 
superar as lacunas em termos de defasagem tec-
nológica na rede de ensino. A ação teve aporte 
financeiro de cerca de R$ 50 milhões e inclui a en-
trega de sete mil tablets de última geração para 

I N F O R M E  P U B L I C I TÁ R I O
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película protetoras, teclado bluetooth, Windows 10 
e Pacote Office oficial instalado. 

Os alunos também têm um login exclusivo para 
acesso à plataforma Google Classroom, com dados 
na nuvem acessíveis em qualquer dispositivo conec-
tado à internet. O governo municipal firmou ainda 
parceria com a Matific, empresa especializada em 
jogos matemáticos e gamificação com enfoque no 
raciocínio lógico. O acesso à internet dos estudantes 
está sendo monitorado pela equipe de Tecnologia 

da Informação da Secretaria Municipal de Educa-
ção para coibir conteúdos impróprios ou que não se 
enquadram na proposta pedagógica.

Aos servidores contemplados pelo programa, a 
Prefeitura disponibilizou um notebook, um chip móvel 
que garante acesso 120 GB de Internet anuais, rote-
ador wi-fi permitindo o compartilhamento do sinal 
com mais dez dispositivos simultâneos e um mouse 
wireless, assim como outras ferramentas que inte-
gram o Windows 10 e Office, indispensáveis para a 
planejamento diário das atividades pedagógicas.

Todas as salas da rede municipal de ensino 
ainda foram equipadas com telas interativas. Por 
meio desse recurso, os educadores e estudantes 
podem explorar toda a criatividade, já que o equi-
pamento funciona por meio do toque e também 
inclui uma caneta touch screen entre outros gadgets 
que tornam a aprendizagem cada vez mais atrativa.

Igor Felipe Silva Sampaio, aluno do oitavo ano 
da Escola Municipal Rubem Costa Lima, já sente os 
avanços no dia a dia. “O uso dos tablets tem aju-
dado bastante nas atividades em casa, tanto para 
mim quanto meus colegas. É um investimento que só 
veio somar para nós, estudantes. Também aproveito 
bastante as aulas que se tornaram mais dinâmicas 
e atraentes devido ao uso das telas interativas e 
acesso à internet”, disse. 

Ainda na esfera da educação, a prefeitu-
ra implantou um conjunto de estratégias na rede 

municipal para superar a defasagem educacional 
provocada pela pandemia da Covid-19. O Saber +, 
Plano de Recuperação e Aceleração da Aprendiza-
gem, está em operação desde março de 2021 e  tem 
ações previstas até 2024.

O primeiro passo do programa foi diagnosticar 
a situação da aprendizagem que os estudantes 
da rede apresentaram após o sistema de aulas re-
motas adotado nos anos letivos de 2020 e 2021, 
considerando especialmente a desigualdade edu-
cacional acentuada nesse período. À medida que 
a situação de aprendizagem dos alunos vai sendo 
diagnosticada, os responsáveis são informados a 
respeito do resultado e das medidas empregadas 
para mitigação da defasagem. A educação conta 
com 70 professores recuperadores que atuam na 
linha de frente, promovendo o acolhimento dos alu-
nos e ministração dos conteúdos, por meio de me-
todologias diferenciadas e lúdicas. 

O Saber + contempla ainda a revisão curricular e 
otimização da proposta pedagógica, empregando 
atividades focadas nas competências identifica-
das como as mais prejudicadas na pandemia. Aos 
estudantes que necessitam de apoio pedagógico, 
conforme resultado do diagnóstico, a Prefeitura está 
disponibilizando extensão da carga horária, com 
oferta de um horário extra facultativo, das 11h30 às 
12h20, em cada escola.  vb

I N F O R M E  P U B L I C I TÁ R I O

TODAS AS SALAS 
DA REDE MUNICIPAL
DE ENSINO 
AINDA FORAM 
EQUIPADAS COM  
TELAS INTERATIVAS



FRANQUEAR

lucien newton
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A 300C Consultoria & Educação 
inovou, mais uma vez! Acaba de lançar 
uma plataforma digital completa e ex-
tremamente importante para os seus 
sócios e clientes. O www.300parcei-
ros.com.br é um portal onde todos que 
fazem parte do Ecossistema da 300C 
têm a facilidade de encontrar os melho-
res fornecedores de produtos e serviços 
para as suas empresas.

Este é mais um diferencial que nós 
entregamos ao mercado de franchising, 
possibilitando o encontro da oferta e da 
demanda em um único lugar. Nossos só-
cios e clientes têm acesso a fornecedores 
homologados que podem realizar envios 
de ofertas e condições especiais para 
todos os membros do Ecossistema 300C.

Assim, há a praticidade pela busca 
de um produto ou serviço e, ainda, a cer-
teza de que se trata de um fornecedor 
sério e de qualidade, uma vez que esta-
rá dentro do nosso ecossistema. Além 
disso, nosso portal também terá uma 

avaliação NPS dos fornecedores, que 
será realizada, exclusivamente, pelos 
sócios da 300C, garantindo sempre os 
melhores parceiros.

Funcionalidade e qualidade em um 
mesmo local, visando atender ao ecos-
sistema 300 da melhor maneira pos-
sível.

Inovação, praticidade, funcionalida-
de e qualidade que auxiliam na gestão 
das franquias integradas à 300C.

Somos a revolução do franchising! vb

PORTAL 300C PARCEIROS

ESTE É MAIS UM 
DIFERENCIAL QUE 
NÓS ENTREGAMOS, 
POSSIBILITANDO 
O ENCONTRO 
DA OFERTA E DA 
DEMANDA
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TEMPO DE
INOVAÇÃO

ENTRE AS 10 MELHORES      
CORPORATES

A grande integração com as startups e a atua-
ção de destaque para impulsionar o empreen-
dedorismo brasileiro renderam ao BMG Up-
Tech mais uma indicação ao Startup Awards, 
principal prêmio do país voltado para o ecos-
sistema de inovação. Pelo sexto ano consecu-
tivo, ela está entre as 10 melhores da categoria 
Corporate. “É muito significativo para nós, pois 
indica que estamos com forte presença no mer-
cado de empreendedorismo nacional, incenti-
vando o desenvolvimento de startups locais.”, 
diz Rodolfo Santos, CEO do BMG UpTech e di-
retor Operacional da Bossanova Investimento.

TECNOLOGIA PARA GERIR  
DESPESAS DE VIAGENS

As viagens corporativas regressaram à estei-
ra de crescimento. Nesse cenário, as soluções 
tecnológicas desempenham um papel fun-
damental para controlar custos, otimizar o 
tempo e gerar economia.A Teknisa, empresa 
mineira de software com foco em food servi-
ce, encontrou a solução que precisava com a 
contratação da Onfly para otimizar a gestão 
de viagens e despesas por meio da plataforma 
all-in-one.Em pouco tempo sentiu a redução 
de custo em vários aspectos. A começar pela 
taxa de serviço. 

téo scalioni
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UTILIZAÇÃO DE APLICATIVOS 
BATE RECORDE NO BRASIL

O uso de aplicativos vem ganhando espaço na ro-
tina e na vida das pessoas desde o surgimento dos 
smartphones. Seja para acessar o plano de saúde, 
pedir comida ou fazer compras no mercado, os dis-
positivos móveis são os principais veículos utili-
zados para a realização de diversas atividades. De 
acordo com o recente relatório da State of Mobile 
2022, o Brasil é o 4° país do mundo que mais bai-
xou aplicativos em 2021, com cerca de 10 bilhões de 
downloads realizados no ano passado. Esse núme-
ro representa um crescimento de 1,43% nos down-
loads comparado ao resultado de 2020.



A R T I C U L I S TA
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OS MORNOS SERÃO 
VOMITADOS

O cristão católico não pode ser muro, isentão. 
São Paulo em carta a Timóteo, diz o seguinte: .... 
“Deus não nos deu um espírito de timidez, mas 
de fortaleza, de amor e sobriedade”. Ora, há sa-
cerdotes que dizem que a igreja Católica não tem 
partidos, que não pode indicar candidatos. Cor-
reto! Mas tem valores sagrados. Para simplificar, 
basta pensar nos 10 mandamentos ditados por 
Deus a Moisés, no monte Sinai. Vejamos: Ama-
rás o Senhor teu Deus com todas as suas forças 
e entendimento. É possível apoiar alguém que 
defenda o materialismo? Não matarás! É possí-
vel apoiar quem seja favorável ao aborto? Não 
furtarás! É possível o apoio a quem se apropria 
de recursos tão indispensáveis às áreas da saúde, 
da educação, da segurança?  É possível apoiar 
alguém que desclassifica a missão dos sacerdotes 
ordenados na continuidade do que foi atribuído 
aos apóstolos por Jesus? A lei é clara, como diria 
o Arnaldo. Não comporta tergiversação.  

Na verdade, houve muitos sacerdotes que 
se pronunciaram e firmaram posição. Outros, 
escudados na assertiva de que a igreja não tem 
partidos, omitiram-se. “Afinal de contas, esta-
mos num tempo em que muitos estão dispostos a 
fazer concessões ao mundo, a adaptar o cristia-
nismo a uma espécie de comodidade burguesa, 
a um Jesuzinho que não faz mal a ninguém nem 

exige de mim nenhuma mudança. Afinal, Jesus é 
tão bonzinho, não é verdade?” (Pe. Paulo Ricardo, 
homilia de 04/10). 

Os que se silenciam acabam dando a entender 
que não é necessário tomar uma posição firme. 
A omissão corrobora os contravalores. A igreja 
apoiou os sandinistas na Nicarágua; agora os re-
ligiosos estão sofrendo perseguições e sendo ex-
pulsos do país.  Aqueles  que acham que ir à missa 
aos domingos é o suficiente estão equivocados. 
Vão à missa e depois se compõem com o mundo,  
para serem aceitos nos grupos em que convivem. 
A busca do Reino de Deus exige radicalidade,  
não há  concessões, meios termos. “O Reino dos 
céus é arrebatado à força e são os violentos que o 
conquistam” (Mt 11, 12). Há políticos que se elegem 
com a bandeira de cristãos, de defensores dos va-
lores expressos na Palavra do Santo Evangelho. 
Depois, no Parlamento, comportam-se como lai-
cos. É traição e covardia.   Mas serão vomitados, 
assim como os isentões.vb

OS QUE SE SILENCIAM 
ACABAM DANDO A 
ENTENDER QUE NÃO É 
NECESSÁRIO TOMAR UMA 
POSIÇÃO FIRME

JOSÉ MARTINS DE GODOY

Engenheiro pela UFMG, doutor engenheiro pela 
Norges Tekniske Hogskole, ex-diretor da Escola 
de Engenharia da UFMG, cofundador do INDG, 
instituidor e integrante do Conselho de Administração 
Superior da FDG e seu presidente executivo



REFORMAS EM CURSO

Aeroporto Internacional de BH conclui primeira fase das 
obras do Terminal de Passageiros 1 até o final deste ano  

harmonicamente as áreas existentes com novos 
materiais e texturas”, explica o gestor de Desen-
volvimento Aeroportuário da BH Airport, Gus-
tavo Anfra.  

O projeto de modernização do Terminal de 
Passageiros 1, assinado pelo escritório Fernan-
des Arquitetos Associados, prevê a ampliação 
das áreas comerciais, assim como a revisão dos 
fluxos e processos – que englobam raio-X, che-
ck-in, restituição de bagagens, salas e portões 
de embarque.    As intervenções demandarão 
investimentos da ordem de R$ 100 milhões e vão 
contribuir para fortalecer o papel do aeropor-
to como hub, ou seja, um centro distribuidor de 
voos, com localização privilegiada e ampla co-
nexão com todo o país. Atualmente, cerca de 50 
cidades estão ligadas ao terminal com voos dire-
tos.   “Com as obras atuais, o aeroporto entra em 
um novo patamar de excelência e passageiros, 
visitantes e toda a comunidade aeroportuária 
passam a ter mais conforto e comodidade. Além 
disso, vamos ampliar nossas áreas comerciais 
em 100%”, ressalta. vb

O Aeroporto Internacional de Belo Horizonte 
entra agora em uma nova etapa da reforma do 
Terminal de Passageiros 1. As obras da primeira 
fase da sala de embarque, que inclui o novo canal 
de inspeção e também os portões 3, 4, 5 e 6 estão 
avançadas e serão entregues em dezembro. Na 
mesma data, também será finalizada parte das 
intervenções que refletem no saguão. No caso, a 
área próxima à loja da Pandora e da Havaianas.   

Hoje, o aeroporto conta com 26 pontes de em-
barque nos terminais de passageiros 1 e 2. Os 
portões 1 ao 16 fazem parte do Terminal de Passa-
geiros 1. Do 17 em diante compõem o Terminal de 
Passageiros 2. Com uma infraestrutura moder-
na, ele foi concluído em 2016 e oferece conforto e 
comodidade aos passageiros.  “A ideia da reforma 
é trazer toda a modernidade do Terminal de Pas-
sageiros 2 também para o terminal mais antigo. 
Construído há mais de 30 anos e sem nenhuma 
reforma dessa magnitude durante esses anos, 
o Terminal de Passageiros 1 tem arquitetura e 
estética marcadas pelo concreto. Com o projeto 
de reforma e modernização, o intuito é compor 

—
Perspectivas da reforma
do Terminal 1
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—
Queijos da Região do Serro: cinco prêmios no Mundial do Queijo do Brasil

Quatro produtores de queijo minas artesanal 
da Região do Serro, apoiados pelo Programa 
Crescer, da Anglo American, conquistaram cinco 
premiações no 2o Mundial do Queijo do Brasil. 
O queijeiro Aguimar Barbosa, do município de 
Serro (MG), recebeu medalha de ouro na cate-
goria um ano de maturação; Estela Mares, de 
Conceição do Mato Dentro (MG), levou a prata 
na categoria 100 dias de maturação e o bronze 
na categoria 60 dias de maturação; Irenice Bi-
calho, também de Conceição do Mato Dentro, 
conquistou a medalha de bronze na categoria 
casca lisa com 20 dias de maturação; enquanto 

Neuza Pimenta, de Alvorada de Minas (MG), fatu-
rou o bronze na categoria 45 dias de maturação.

O sucesso dos queijos produzidos com apoio 
do Crescer nos municípios de Serro e de Con-
ceição do Mato Dentro é um dos resultados das 
iniciativas da Anglo American no âmbito do seu 
Plano de Mineração Sustentável, dentro do pilar 
social, que prevê o estímulo ao desenvolvimento 
de comunidades prósperas. 

O 2o Mundial do Queijo foi realizado em São 
Paulo (SP), entre os dias 15 e 18 de setembro. A 
edição contou com a participação de mais de 
mil produtos de 12 países. Além dos produtores 

QUEIJOS PREMIADOS

Produtores do Programa Crescer, da Anglo American, 
conquistam reconhecimento internacional
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apoiados pelo Programa Crescer, outros quatro 
queijeiros da região do Serro participaram de 
forma independente do concurso, conquistando 
mais cinco premiações. No total, foram con-
quistadas 10 medalhas, representadas por oito 
produtores de queijo minas artesanal da Região 
do Serro.

“Eu não vejo essa premiação como um ganho 
só para mim. Acho que conquistar essas me-
dalhas agrega valor aos produtos da região e, 
quando acontece isso, a gente consegue au-
mentar a renda de todos os produtores. O apoio 
da Anglo American e da TechnoServe, por meio 
do Crescer, é fundamental neste processo, já 
que com o suporte técnico a gente consegue 
produzir um produto melhor”, comemora Estela 
Mares, produtora do Queijo Dona Iaiá.

O Programa Crescer, da Anglo American, foi 
criado em 2013 com o objetivo incentivar o de-
senvolvimento socioeconômico dos municípios 
que acolhem o Minas-Rio, empreendimento de 
minério de ferro da mineradora. Atualmente, sua 
atuação está concentrada no fortalecimento 
das seguintes cadeias locais: leite e queijo, tu-
rismo, capacitação de jovens e apoio aos go-
vernos municipais em compras públicas locais. 
O programa também já atuou com desenvolvi-
mento de apicultura, horticultura, quitandas e 
apoio a pequenos empresários locais. Todos os 
trabalhos são executados com o apoio da ONG 
TechnoServe Brasil.

“É muito gratificante ver que o nosso progra-
ma está cumprindo seu objetivo e contribuindo 
para que o queijo da Região do Serro seja cada 
vez mais reconhecido e valorizado em todo o 
mundo. Além dos prêmios, o evento contribuiu 
para apresentar os produtos apoiados pelo 
Crescer a novos mercados. Todo esse trabalho 

vai ao encontro do nosso propósito de reima-
ginar a mineração para melhorar a vida das 
pessoas, desenvolvendo comunidades cada vez 
mais prósperas”, destaca Isis Machado, analista 
de Performance Social da Anglo American.

Em sua nova fase, o Programa Crescer do Mi-
nas-Rio está investindo mais de R$ 9,5 milhões, 
até 2023. Com isso, os recursos totais aplicados 
nessa frente de atuação, desde 2017, já passam 
de R$ 20 milhões, desenvolvendo as cadeias 
produtivas de leite e queijo, turismo, apicultura, 
horticultura e quitandas, além de ofertar capa-
citações para o desenvolvimento de jovens e 
governos. O valor tem favorecido as regiões dos 
municípios mineiros de Alvorada de Minas, Con-
ceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, 
Dom Joaquim e Serro.

PARCEIROS

Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado Minas Gerais (Emater-MG)

Instituto Mineiro Agropecuário (IMA)

Sindicato dos Produtores Rurais do Serro

Sindicato dos Produtores Rurais de 
Conceição do Mato Dentro

Associação Municipal dos 
Produtores Artesanais de Queijo 
da região do Serro (AMPAQS)

Cooperativa de Produtores Rurais do Serro

Cooperativa de Produtores Rurais 
de Conceição do Mato Dentro 

Secretaria de Desenvolvimento Rural 
de Conceição do Mato Dentro

Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-MG)

Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM)
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VIVER
GOURMET

O restaurante Lina abriu recentemente e 
busca trazer o brunch para o dia a dia dos be-
lo-horizontinos. A casa fica no bairro Lourdes, 
em frente a portaria 1 do Minas Tênis Clube I, 
e serve brunch em qualquer horário do dia, 
em qualquer dia da semana. Além do brun-
ch, o restaurante também serve, no horário do 
almoço, pratos executivos, que vêm fazendo 
muito sucesso. Na minha visita ao Lina pedi 
os Ovos hollandaise, que são torradas feitas na 
manteiga e no azeite, com ovos pochê, molho 
hollandaise e páprica defumada. Os ovos es-
tavam no ponto certo e a torrada estava muito 
crocante, acertei no meu pedido. Falando em 
torradas, a chef Renata Queiroz, que coman-
da o Lina, deu o segredo para que elas fiquem 
sempre crocantes: use panela de ferro! Outras 
opções de brunch que estão fazendo sucesso 
na casa são os Ovos rancheiros, que são dois 
ovos caipiras com gema mole, molho de toma-
te caseiro, queijo ralado, picles de cebola roxa 
e cebolinha, servidos em torradas crocantes 
e os Ovos e bacon, que são servidos em duas 
panquecas americanas ao invés de torradas. 
Para beber também não faltam opções na casa, 
são várias opções de sucos naturais e cafés. 
Quando fui, provei o suco Energizante, que é 
feito com beterraba, cenoura, laranja e água 
de coco, e gostei muito, achei bem harmonioso. 
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mafê lages
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BRUNCH NO DIA A DIA

Além do suco Energizante têm também o Detox, 
o de Frutas amarelas, a Pink lemonade e os 
clássicos sucos de laranja e de abacaxi com 
hortelã. Além do Energizante, tomei também 
uma Mimosa, que não pode faltar em nenhum 
brunch. Para a próxima visita, fica a vontade 
de provar o suco de Frutas amarelas e também 
as Panquecas americanas servidas com calda 
de frutas vermelhas. 



 

ingredientes
200g farinha de trigo 
30g açúcar 
240ml leite de aveia
20g leite em pó 
12g/ 1 colher de chá de fermento em pó 
2 ovos
60g manteiga

Calda:
200g de fruta vermelha de preferência 
100ml água
100 g de açúcar
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CHEF RENATA QUEIROZ, LINA

PANQUECA DOCE

—
Siga as redes sociais!
@vivergourmet
fb.com/vivergourmet

modo de preparo
Peneire os secos juntos em um bowl. Re-
serve. Aqueça o leite e a manteiga em 
uma panelinha. Reserve. Misture os lí-
quidos com os secos e, por último, junte 
os ovos. Misture tudo até ficar homogê-
neo. Em uma frigideira untada, faça as 
panquecas. Virando o lado assim que 
ficarem douradinhas

Cozinhar açúcar na água até ponto de 
calda. Juntar as frutas. Cozinhar por 
mais 10 min em fogo baixo.
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A CONFERIR

 ANIVERSÁRIO DO OSSO

 O restaurante OssO está completando seis 
anos de vida e vai fazer uma festa no dia 
22/10. O evento será realizado na unidade 
do Serena Mall e contará com sete estações 
gastronômicas e com a presença de vários 
chefs renomados. Os ingressos já estão à 
venda e podem ser adquiridos via Sympla. 

 LANÇAMENTOS VANFALL

A Vanfall, destilaria mineira, lançou re-
centemente o Vanfall Ruby e o Vanfall 
Fizz on Craft, drinks enlatados à base de 
gin. O Vanfall Ruby é feito com gin rosè, 
vinho branco da Serra Gaúcha e frutas 
vermelhas. Já o Fizz on Craft tem como 
base o gin e traz em sua composição uma 
infusão especial de mexerica, gengibre, 
canela e hortelã.

 OKTOBERFEST BEAGÁ

A Oktoberfest Beagá, que terá mais de 12 
mil litros de chope espalhados em 150 tor-
neiras, acontecerá no dia 15 de outubro, na 
Serraria Souza Pinto. Entre as 12 cerveja-
rias mineiras participantes, as que mais 
se destacam são a Krug e a Albanos, famo-
sas no mercado local. É possível retirar a 
entrada gratuita via Sympla.
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A R T I C U L I S TA

5 9

PSICANÁLISE E 
POLÍTICA
Partimos da constatação de que o que acontece 
no mundo é que a política se restringe à gestão 
dos bens, tanto na esfera pública como na in-
dividual. A política da psicanálise é de outra 
ordem, na medida que  abre um espaço para re-
flexão e oferece a cada um de nós recursos para 
se haver com os acontecimentos que ameaçam 
o fluxo do esperado e idealizado bem social. 

Ao afirmar que “o inconsciente é a política”, Lacan 
sinaliza que o inconsciente é o que aparece no tropeço 
e no fracasso das certezas absolutas das  ideias.

Em tempos de catástrofes econômicas, naturais 
ou sociais o que  aproxima as pessoas é o mal-estar 
que as torna  susceptíveis a se enredar em fantasias 
sociais em que as ideologias jogam sua partida. Elas 
podem não só servir de referências como de objeto 
de fascínio. Os líderes populistas produzem um 
efeito hipnótico em que as pessoas entram num 
encantamento, numa captura ao se alienarem ao 
que é dito sem  reflexão ou juízo.

O saber completo e totalitário é incompatível 
com a estrutura humana, assim estamos condena-
dos a eternos conflitos se não incluirmos a reflexão 
e os questionamentos nas ações políticas. 

A política do inconsciente desloca os demais dis-
cursos e funciona como um respiro no sufocamento 
causado pelo excesso de  convicções.  O inconsciente 

funciona como uma fresta ao deixar entrar um 
pouco de ar para que se possa renovar e se recome-
çar de outras maneiras. Não é por acaso que Lacan 
se referiu à psicanálise como um pulmão artificial 
e falou do inconsciente como uma pulsação – um 
abre e fecha. 

Só podemos entender a relação entre política e 
psicanálise se inserirmos o campo da impossibili-
dade e da incompletude. Por isso a psicanálise é in-
compatível com os regimes autoritários, sejam eles de 
direita ou de esquerda. Haverá sempre a resistência  
de cada um à massificação, dominação e sua decor-
rente exclusão do desejo. É preciso escutar cada um 
a si mesmo para fazer uma escolha que legitime sua 
posição que não é só partidária e sim coerente  com 
as  demais escolhas que se faz na vida. vb

É PRECISO 
ESCUTAR CADA 
UM A SI MESMO 
PARA FAZER UMA 
ESCOLHA QUE 
LEGITIME SUA 
POSIÇÃO 

GILDA VAZ

Psicanalista e escritora. Autora 
de livros e artigos publicados 
em revistas de psicanálise



CLÍNICA TATHYA TARANTO 
GANHA DOIS SUPER  

REFORÇOS TECNOLÓGICOS  
NO COMBATE À FLACIDEZ

Novo Ultraformer MPT e Morpheus já estão disponíveis 
para pacientes de Belo Horizonte e Região
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Conectada com as tendências e sempre 
investindo nas mais modernas e avançadas 
técnicas e tecnologias do mercado mundial, 
a Clínica Tathya Taranto já tem data marcada 
para receber os dois tratamentos anti-flacidez 
mais revolucionários do mercado na atualida-
de: o Novo Ultraformer MPT e o Morpheus.

Em outubro, os dois aparelhos chegam à 
Clínica Tathya Taranto e, junto com eles, uma 
nova era será estabelecida na produção de 
colágeno. As pacientes de BH e região não 
perdem por esperar!

Novo Ultraformer MPT: a última palavra 
em tecnologia de ultrassom

O que já era ótimo ficou extraordinário!
Vale destacar que o Ultraformer é um trata-

mento estético não invasivo altamente concei-
tuado e consolidado no mercado. Os profissio-
nais adoram, as pacientes amam!

E não é para menos! Seus resultados sempr 
foram fantásticos mesmo e o índice de satis-
fação é altíssimo.

Em tese, o que a geração antiga do Ultra-
former entregava era mais do que suficiente, 
mas, felizmente, a tecnologia foi modernizada, 
incrementada e ficou ainda mais completa 
e potente, gerando efeitos ainda melhores e 
mais expressivos do que antes.

A boa notícia é que recém-lançado Novo 
Ultraformer MPT chegará a pouquíssimas clí-
nicas no Brasil, em outubro. A Clínica Tathya 
Taranto é uma delas! Sim! Mais uma vez sendo 
pioneira no quesito tecnologia.

E o que é o Novo Ultraformer MPT?
É um aparelho que combina todas as tec-

nologias de Ultrassom micro e macrofocado no 
mercado mundial em um único equipamento.

Isso assegura um tratamento 2.5x mais rá-
pido, menos doloroso e com maior eficácia e 
precisão. Altamente versátil e anatômico, ele 
é MUITO MAIS CONFORTÁVEL do que a versão 
anterior.

Mais uma vez a Clínica Tathya Taranto 
pauta seu olhar e investimento no que há de 
melhor para suas pacientes.

Morpheus: a revolução dos tratamentos 
para flacidez

Não é dif íci l  entender o por-
quê do mundo só fa lar  ne le… 
O Morpheus foi parar nos telões de anúncios 
da Times Square e não tem saído da boca 
das famosas.

Kim Kardashian, por exemplo, afirmou que 
ele foi o melhor tratamento para flacidez que 
ela já fez na vida, afirmação que não é, nem 
de longe, um exagero.

De fato, o Morpheus gera resultados im-
pressionantes e visíveis rapidamente.

Multifuncional, ele traz soluções comple-
tas tanto para o corpo quanto para a face. 
Entre outros benefícios, ele é considerado 
o tratamento mais avançado anti-flacidez, 
além de ser extraordinário na redefinição de 
contornos.

Também é um poderoso aliado no tratamen-
to da gordura localizada, cicatrizes de acne e 
excesso de pele em áreas complexas de tratar.

Ele é tão eficaz porque combina a técnica 
de microagulhamento com energia térmica 
gerada por radiofrequência fracionada, possi-
bilitando que o tratamento atue em diferentes 
camadas da pele, o que promove uma intensa 
remodelação do colágeno em áreas faciais e 
corporais.
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MINAS, O MELHOR CLUBE DO BRASIL

Sócios satisfeitos e gestão eficiente  
são marcas registradas da instituição

alcançando em todas as suas áreas de atuação. 
Mesmo enfrentando uma crise sanitária global, 
causada pela pandemia do novo coronavírus, 
saímos fortalecidos”, aponta o dirigente.

A gestão eficiente pode ser confirmada pelos 
números apresentados nos últimos anos, na sa-
tisfação dos sócios e no reconhecimento da so-
ciedade. De acordo com a mais recente pesquisa 
de opinião do clube, realizada em 2021, o índice 
de satisfação geral dos associados com o Minas 
é de 97%. Para alcançar esse índice tão expressivo, 
o Minas Tênis Clube segue crescendo. Atualmente, 
são oferecidos 26 cursos, distribuídos nas áreas 
de formação esportiva e artística e academia, 
totalizando cerca de 18 mil alunos, entre crianças, 
jovens e adultos. A implantação de novos cursos, a 
ampliação do número de vagas e a aquisição de 
equipamentos modernos são ações constantes 
que visam a melhor prestação de serviços aos 
sócios.

O Minas também é considerado como um 
polo de cultura da capital. No 1o semestre de 
2022, foram realizadas 190 ações culturais, pre-
senciais e virtuais, nos vários equipamentos do 
Centro Cultural Unimed-BH Minas, prestigiadas 
por mais de 45 mil pessoas. A biblioteca, inaugu-
rada em dezembro último, com acervo de mais 
de 6 mil livros, já conta com mais de 1500 leitores 
cadastrados. E as duas salas de cinema, nas 
quais já foram exibidos cerca de 80 filmes, tive-
ram um público de mais de 7 mil pessoas desde 
a inauguração. vb 

Prestes a completar 87 anos de existência, o Minas 
Tênis Clube tem muitos motivos para se orgulhar 
e comemorar. A instituição, uma das mais tradi-
cionais e respeitadas do segmento clubístico do 
Brasil, é destaque nas áreas de lazer, educação, 
esporte e cultura, e reconhecida por ter um mo-
delo de gestão eficiente, focada na satisfação de 
seus associados. 

Esse modelo adotado pela diretoria minaste-
nista vem rendendo grandes frutos para o clube. 
O Minas se tornou, ainda mais, a segunda casa de 
seus sócios oferecendo atividades com elevada 
qualidade para todas as idades, o que resultou 
em um crescimento na frequência às unidades, 
superando 3 milhões de acessos ao ano. 

O vice-presidente Carlos Henrique Martins 
Teixeira resumiu o trabalho bem-sucedido da di-
retoria: “A eficiência da nossa gestão pode ser 
comprovada pelos resultados que o Minas vem 
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—
Minas I: crescimento da frequência e 
oferta de novas atividades
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cibele ruas

PERSPECTIVA 
PSI

Apesar do sofrimento e dos altos riscos envol-
vidos, a infidelidade ocorre com bastante fre-
quência – quase um quinto dos parceiros vai 
deslizar por essa rota, de acordo com pesquisas 
norte-americanas. A quebra da promessa feita 
ou subentendida na união conjugal pode gerar 
reações violentas ou pôr fim ao relacionamen-
to. Nem os riscos são capazes de cercear a ten-
tação. Relacionamentos fora do casamento são 
sedutores e muita gente não consegue resistir 
à excitação e à alegria vislumbradas, por mais 
temporárias e sem significado que sejam.  

Um caso extraconjugal não necessariamente 
sinaliza o fim do relacionamento nem significa 
que aconteceu porque o amor chegou ao fim. A 
traição pode acontecer mesmo quando a relação 
entre marido e mulher é satisfatória ou até feliz. O 
parceiro traído ficará confuso, terá sérias dúvidas 
e sentirá raiva e dor, muita dor.

Quem se deixa levar pela aventura costuma 
citar como motivos o esmorecimento do vínculo 
amoroso, o sentimento de estar sendo negligenciado 
na relação ou a vontade imperativa de ter mais par-
ceiros sexuais. O affair pode começar meramente 
pelo oportunismo de forças situacionais, pelo desejo 
de aumentar a autoestima ou até mesmo ser uma 
vingança pelo menosprezo vivenciado na relação 
conjugal, seja o descaso real ou imaginário.

Os homens sempre foram tidos como os que 
traem mais, mas os pesquisadores notaram acen-
tuada mudança nos últimos tempos. O placar está 
em 20% de homens versus 13% de mulheres, mas 
suspeita-se que talvez as mulheres não confessem 
sua infidelidade nem para pesquisas que garan-
tem anonimato.

Existem parceiros que são traidores seriais: 
traíram no passado, traem no presente e trairão 
no futuro. Esses não conseguem vencer as ten-
tações que aparecem por seu caminho e, hipo-
critamente, costumam botar a culpa no cônjuge, 
embora não se sintam culpados quando quem trai 
é o outro.

O casamento tem mais chances de sobreviver 
se não houve vínculo afetivo com a outra pessoa 
envolvida – o que ocorre com mais frequência com 
os homens do que com as mulheres, uma vez que 
para elas amor e sexo continuam mais acoplados.

Uma coisa é certa: o impacto da infidelidade 
é quase sempre brutal e seu resultado, imprevi-
sível. vb

CASOS EXTRACONJUGAIS

A TRAIÇÃO PODE 
ACONTECER MESMO 
QUANDO A RELAÇÃO É 
SATISFATÓRIA OU FELIZ

Psicanalista                                                   
cibele.ruas@gmail.com



SALVADOR É COLORIDA,  
ALEGRE E ENERGIZANTE!
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Mais de 80 vinícolas e culinária baseada na herança 
da imigração italiana são atrativos imperdíveis

Ah, Salvador! Se você ainda não conhece, marque 
logo uma viagem pra lá porque, além de lindo, 
o passeio será uma aula de história. Salvador 
foi a primeira capital do Brasil e a cada passo o 
turista sente a história viva do nosso país. Todo 
o colorido do Pelourinho, a alegria de seu povo e 
a energia de seus orixás conquistam o visitante.

Nos últimos anos Salvador recebeu muitos 
investimentos em infraestrutura, teve seus 
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—
Elevador Lacerda e Mercado Modelo

atrativos revitalizados e agora anuncia a cria-
ção de outras atrações turísticas. A cidade está 
moderna, limpa e cheia de coisas para ver.

Nosso passeio teve início com o ônibus tu-
rístico, que passa pelos principais pontos de 
interesse na cidade. Você paga R$ 60 e pode 
passear por 24 horas, subindo e descendo onde 
desejar. Uma forma prática e divertida de co-
nhecer Salvador.
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MERCADO MODELO
A primeira parada foi no Mercado Modelo, 

espaço que reúne um pouquinho de cada coisa 
que a Bahia tem. O berimbau é a marca regis-
trada da cidade e pode ser encontrado em tudo 
enquanto é barraca do mercado. O espaço tem 
260 lojas, que vendem de artesanato a comida 
típica. No segundo andar você pode almoçar 
com a vista para a Baía de Todos os Santos.

ELEVADOR LACERDA
Dali para a cidade alta o grande atrativo 

é subir pelo Elevador Lacerda. Ao chegar na 
praça Thomé de Souza o turista tem a melhor 
panorâmica da cidade, e então é hora de fazer a 
foto clássica. Você, o Elevador Lacerda, o Mer-
cado Modelo e o Forte de São Marcelo. Click!

PELOURINHO 
A caminhada dali até o Pelourinho vai re-

velando riquezas da arquitetura colonial. São 
prédios coloridos e igrejas barrocas, que você 
nem sabe para onde olhar. Sempre tem uma 
roda de capoeira e uns tambores do Olodum 
para alegrar ainda mais o passeio. 

IGREJA SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Imperdível é conhecer a igreja São Francis-

co de Assis. De fachada modesta, você ficará de 
boca aberta quando passar pelo portão de en-
trada. É tanto ouro e tanto detalhe nos altares, 
que você gastará um bom tempo para ficar ali 
estarrecido, admirando.  

—
As cores do Pelourinho

—
Igreja São Francisco de Assis
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SANTO ANTÔNIO ALÉM DO CARMO 
E se você acha que acabou, o melhor ainda 

está por vir! Encare a ladeira que leva do Pe-
lourinho ao Santo Antônio Além do Carmo e 
você encontrará o melhor de Salvador. Ali a 
vida acontece de verdade, os moradores estão 
nos botecos, as crianças brincando nas ruas e 
os turistas deslumbrados. As ruas de parale-
lepípedos e os predinhos coloridos, um agar-
radinho ao outro, que acompanham o traçado 
torto das ruas, são o cenário mais fotogênico da 
cidade. Hotéis butique, cafés descolados e bre-
chós trazem um ar descontraído para o bairro. 

PRAIA DO PORTO DA BARRA
Era um sábado ensolarado quando chega-

mos à praia do Porto da Barra, o point da ci-
dade. A faixa de areia entre os fortes de São 
Diogo e de Santa Maria é a queridinha dos 

turistas que querem pegar um bronze e tomar 
um banho de mar. A orla foi toda revitaliza-
da e aos finais de semana fica fechada para o 
trânsito de veículos, tornando-se ainda mais 
atrativa para os pedestres, que podem andar 
de bicicleta, patins e skate.

FAROL DA BARRA
A poucos metros dali fica o Farol da Barra, 

onde começa o Circuito Barra-Ondina, epicen-
tro do Carnaval de Salvador. Os trios elétricos 
de estrelas baianas como Ivete Sangalo, Cláu-
dia Leite e Daniela Mercury arrastam multi-
dões. A fama do Carnaval já se espalhou tanto 
que atrai turistas dos quatro cantos do mundo.

RIO VERMELHO
É no Rio Vermelho que está toda boemia 

de Salvador. O bairro concentra ótimos bares 
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Farol da Barra
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—
Igreja do Bonfim e as tradicionais fitinhas

e restaurantes, além da praça Caramuru, um 
complexo com vários estabelecimentos. No 
largo da Mariquita é possível comer o acarajé 
mais famoso da cidade, o Acarajé da Cira. 

CASA DO RIO VERMELHO
Ali também fica a Casa do Rio Vermelho, 

onde viveram os escritores Jorge Amado e Zélia 
Gattai. O lugar é lindo, super bem preservado 
e revela toda a trajetória do casal e suas publi-
cações de sucesso. O turista pode passear pelos 
jardins e acessar todos os cômodos da casa, que 
foi transformada em museu.

ITAPUÃ
Você sabia que é possível passar uma tarde 

em Itapuã, e ainda por cima na casa de Vinícius 

de Moraes? O local onde o poeta viveu com sua 
amada Gessy Gesse nos anos 1970 se transfor-
mou em um hotel e restaurante e está de portas 
abertas aos turistas. É possível até dormir no 
quarto que era deles e está com a decoração 
original. 

Em frente à Casa Di Vina tem uma estátua 
de Vinícius e letras de suas famosas canções. 
Caminhar pela orla, que também foi toda revi-
talizada, é um programão para desestressar a 
mente e curtir a paisagem. 

IGREJA DE NOSSO SENHOR DO BONFIM
Quem vai à Salvador não pode deixar de 

conhecer a igreja de Nosso Senhor do Bonfim 
e amarrar sua fitinha no portão com três nós, 
que representam três pedidos. A fachada da 
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igreja fica cheinha de fitinhas amarradas uma 
a uma por turistas que por ali passam. Na se-
gunda quinta-feira de janeiro acontece uma 
das festas mais tradicionais da cidade, a la-
vagem da escadaria do Bonfim. As icônicas 
baianas vestidas de branco despejam água de 

—
Acarajé: impossível não provar

cheiro nos degraus da igreja, simbolizando a 
purificação.

MEMORIAL IRMÃ DULCE
Pertinho da igreja fica o Memorial Irmã 

Dulce, onde os turistas podem conhecer um 
pouco mais sobre a beata que se tornou a pri-
meira santa nascida no Brasil. No local está a 
réplica do quarto simples em que a irmã dor-
mia, além de contar a história da mulher que 
viveu para fazer o bem. Um dos destaques é a 
maquete do hospital fundado e mantido por 
ela, com ajuda beneficente. 

ONDE SE HOSPEDAR
Wish Hotel da Bahia

ONDE COMER
Restaurante Veleiro
Restaurante do Senac Pelourinho
Restaurante Barravento
Restaurante Casa Di Vina
Restaurante Passeio da Vitória vb

—
Casa de Vinícius de 
Moraes, em Itapuã

V I V E R  V I A G E M
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marden couto 

VIVER 
TURISMO

FEIRA DE TURISMO

Nos dias 21 a 23 de setembro, foi realizada 
a 49ª Abav Expo, em Recife. A feira, que é 
uma das principais do Brasil, voltou a ser 
itinertante e contou com a participação 
de diversas empresas do setor. De Minas 
Gerais, estavam expondo: Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo de Minas; 
Belotur, divulgando Belo Horizonte; Céu 
de Montanhas, divulgando Brumadinho 
e Inhotim. A próxima edição do evento 
será na cidade do Rio de Janeiro, em se-
tembro de 2023.

CURTAS

A A MM Aluguel de Carros, locadora de 

Itaúna, neste mês inaugurou sua pri-
meira filial em Belo Horizonte, na av. 
Tereza Cristina, 1685, no Calafate. 

O hotel Intercity Expo, ao lado do Expo-
minas, em Belo Horizonte, voltou a ser-
vir todo mês a sua tradicional feijoada, 
no restaurante Libertas. 

O grupo ViagensPromo lança Viagens-
Corp, empresa para atender segmento 
demanda do turismo corporativo. 

 Festuris Gramado, considerado um dos 
melhores eventos do setor de turismo, 
no Brasil, será realizado de 3 a 6 de no-
vembro, em Gramado, no Rio Grande 
do Sul.

—
Silvio Nascimento, da Embratur; Luiz Carlos Braga, do Mercado Central BH; Leonardo Nunes, da 
Belotur; Milu Megale, da Setur/PE; Magda Nassar, da Abav; Marcela Azevedo, da Cachaçaria 
Itinerante; Gilberto Castro, da Belotur; Carlos Brito, do Ministério do Turismo e chef Edson Puiati
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—
A Fonte Andrade Júnior com o hotel ao fundo: 
imponência

as portas valorizando ainda mais os elementos 
da cultura, história e memória afetiva do local, 
tornando-se um empreendimento diferencia-
do para o turismo de alto padrão no país.

Administrado pelo Grupo Tauá desde 2010, 
um dos maiores players da rede hoteleira do 
Brasil, o Grande Hotel Termas de Araxá recebeu 
R$ 10 milhões em investimentos para atender 

TURISMO DE BEM-ESTAR

Grande Hotel Termas de Araxá reabre para 
oferecer novas vivências de autocuidado e 

mudança do estilo de vida aos hóspedes

Imponente na paisagem, com seus 33 mil me-
tros quadrados de construção, o Grande Hotel 
Termas de Araxá está de volta às suas origens. 
O hotel, construído na década de 1940, retoma 
sua vocação de refúgio para quem busca expe-
riências terapêuticas. Reconhecido há décadas 
pelas propriedades medicinais do seu solo - de 
onde nascem as suas termas -, o hotel reabre 
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—
Requinte dos salões e o quarto remodelado, com enxoval 
300 fios 100% algodão egipcío e móveis históricos
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hóspedes que enxergam o luxo como consumo 
de bem-estar. Após reformulação dos serviços 
nas termas, restaurantes e cardápios, mudança 
de enxoval e treinamento das equipes, o hotel 
passa a ser cinco estrelas e busca sincronizar 
esses novos atributos com a oferta de uma hospe-
dagem que explore terapias variadas, com águas 
mineralizantes, sulfurosas e lamas medicinais 
de origem vulcânica. 

Em esquema de soft opening, inicialmente 
estão disponíveis apenas 50 dos 170 quartos. 
As acomodações mesclam o clássico com o con-
temporâneo em suítes que foram palcos de fatos 
históricos. São sete tipos de quartos, mas todos 
contam com enxoval 300 fios 100% algodão egíp-
cio, toalhas 100% algodão e mobiliário histórico, 
feitos pelos melhores fabricantes de móveis da 
época. A hospedagem inclui meia pensão com 
café da manhã e almoço a partir do segundo dia 

de hospedagem até o dia de saída. Jantar e bebi-
das são pagos à parte. 

Estão propostos variados programas de rela-
xamento e bem-estar que podem ser de um, três 
ou cinco dias. Dentre as atividades das jornadas 
de hospedagem estão o usufruto das proprieda-
des medicinais das águas, aromaterapia, respi-
ração guiada, oficina de pintura de mandalas, 



—
Picina emanatória e banho de 
pérolas: foco no bem-estar

H O T E L A R I A
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meditação, alongamento, yoga, massagens e 
banhos diversos como o famoso banho de lama 
negra. Também serão oferecidos Watsu (terapia 
corporal praticada em água aquecida), oficina 

de chás, sucos e florais, além de barra de access 
(técnica energética e corporal), dentre outras ex-
periências.

O hotel está localizado no centro de um par-
que de 450 mil metros quadrados e é rico em di-
versidade de ambientes. A entrada, por exemplo, 
tem piso de mármore de Carrara, colunas  re-
vestidas de mármore travertino e imponentes 
lustres de cristal. Na boutique do hotel, serão 
comercializados doces típicos e artesanatos da 
região. Na gastronomia, os cardápios foram ela-
borados para priorizar ingredientes de origem, 
mas a sofisticação fica a cargo de chefes reno-
mados para proporcionar uma experiência de 
sabor. Nos bares, jantares descontraídos regados 
a vinhos, coquetéis clássicos e drinks autorais, 
inclusive.vb
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VINHOS  
QUE  
CONTAM  
HISTÓRIAS

São produzidas  
três linhas de  

vinhos: Somontes,  
Casa da Passarella  

e Villa Oliveira

CASA DA 
PASSARELLA
CASA DA 
PASSARELLA
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WWW.PREMIUMWINES.COM.BR • WHATSAPP (31) 99573-6676 • TEL (31) 3282-1588 • (11) 2574-8303

O Villa Oliveira  
Touriga Nacional 2011  

foi eleito o Melhor Vinho 
de Portugal de 2017  
e o melhor varietal,  

pela Wines of Portugal.

Paulo Nunes, da Casa da  
Passarella: “Enólogo do ano de 

2017” – Vinho Grandes Escolhas; 
“Melhor Enólogo de 2019” – 

Revista de Vinhos de Portugal

PE

QUENOS PRODU
TO

R
ESG

RA

N DE S  V I N H OS
.

PREMIUM_PASSARELLA_202x266.indd   1PREMIUM_PASSARELLA_202x266.indd   1 12/07/22   16:1912/07/22   16:19



10 LUGARES PARA... 

T
E

X
T

O
 \

 M
A

F
Ê

 L
A

G
E

S

tomar drinks em BH

OFÉLIA
O Ofélia foi inaugurado em 2021 e, desde então, 
vem fazendo muito sucesso. O cardápio de 
drinks é como se fosse um deck de tarô, cada 
carta representa um drink autoral do bar. o 
Ofélia fica localizado no bairro Funcionários, 
na rua Rio Grande do Norte, nº 311.

OUTLAND
O Outland funciona de quinta a domingo e é 
muito famoso por sua vista excepcional. O bar 
sempre tem música ao vivo e costuma ser bem 
animado, especialmente no fim da tarde de 
sábado, já que fica com um ambiente muito gos-
toso graças ao pôr do sol.

ANDARILHO
O Andarilho, que fica no Mercado Novo, inova 
ao trazer licores mineiros para seus drinks, 
shots e doses. Todos os coquetéis da casa 

englobam algum licor e, em relação às doses, 
são mais de 40 opções de licores. 

BUCANEIRO
O Bucaneiro é um bar voltado para shots, tem 
mais de 100 no cardápio, mas também possui 
excelentes drinks. A casa tem ótimas promo-
ções, como coquetéis selecionados por R$ 10 
reais no domingo, ou pague 3 leve e 4 drinks 
na quinta.  

BAR 222
O Bar 222 possui uma vibe de quintal e busca 
trazer bons drinks, petiscos e música com um 
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preço justo. A casa fica aberta de terça a domin-
go e fica localizada na rua Francisco Deslandes 
nº 222, no bairro Anchieta. 

HERBÁRIO YVY
O Herbário YVY é o bar de drinks da YVY des-
tilaria, que foi fundada com o objetivo de criar 
destilados que representem o Brasil e seus in-
gredientes. O bar fica localizado no segundo 
andar do Mercado Novo.

GRAFFICA
O Graffica Gastrobar fica em um dos lugares 
mais charmosos de Belo Horizonte: a varanda 
do edifício Maletta. Lá é possível se deliciar 
com um drink aproveitando o gostoso ambiente 
enquanto come alguma das muitas opções de 
comida (tem até churrasco vegano!). 

BAR DA GABI
O Bar da Gabi é uma drinkeria mineira que tem 
um clima de quintal e funciona no coração do 
bairro Santa Tereza. Os coquetéis e as comidas 
possuem preços muito bons, mas fique atento 
porque a casa só funciona na sexta e no sábado.

MERCADOR:
O Mercador é um bar que traz vários drinks 
de gin, além de outros coquetéis clássicos. O 
grande diferencial da casa é que você pode 
pedir qualquer um dos drinks no tamanho de 
2 litros, para poder dividir com os amigos. O 
Mercador fica localizado no bairro Lourdes, na 
rua Santa Catarina, nº 1141.

GARAGEM DO CAB
O Garagem do Cab é o bar de drinks do famoso 
Cabernet Butiquim, conhecido pelos vinhos 
que serve. O bar fica no bairro Funcionários, na 
rua Levindo Lopes, nº 18, e lá é possível sentar 
na parte externa ou até mesmo no balcão.

7 5
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VIVER
FELICIDADE

76

samuel guimalho

MISS FELICIDADE

Já ouviu falar em gordofobia? Defini-
da como repúdio ou aversão preconcei-
tuosa a pessoas gordas, é cruel, ocorre 
em todos os ambientes. O preconceito 
afeta e compromete as relações sociais, 
de trabalho e a saúde mental de boa 
parte parte das pessoas acima do peso. 
No Brasil, 85,3% das pessoas considera-
das obesas já passaram por situações de 
gordofobia, segundo dados da Associa-
ção Brasileira para o Estudo da Obesi-
dade e da Síndrome Metabólica - Abeso. 
Jaqueline Jeanelli é uma delas. Aos 43 
anos, casada e mãe de gêmeos, ela foi 
aclamada Miss Plus Size Minas Gerais, 
na categoria acima de 40 anos e segue 
para representar o Estado no concur-
so Plus Size Nacional, em novembro, 
no Rio. “Não foi fácil quebrar barreiras 
traumáticas e subir na passarela. Na 
caminhada, ouvi piadinhas, enfrentei 
preconceitos e até desinformação”, rela-
ta a modelo. Mesmo julgada e criticada, 
até pela própria família, trabalhou sua 
inteligência emocional e vem fazendo 
de sua beleza uma ferramenta impor-
tante de representatividade. “Não faço 
apologia à obesidade, pois sei que essa é 
uma doença crônica. É urgente combater 
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a gordofobia, principalmente nas redes 
sociais, onde todo tipo de crítica e ódio 
se alastram”, desabafa. A felicidade está 
na autoaceitação. “Foi na modelagem que 
encontrei a melhor ferramenta de com-
bate ao preconceito e à desinformação. 
Sou muito feliz comigo e sei que faço ou-
tras pessoas também felizes”. É isso que 
mais importa.

UMA GAROTA DE BOLHAS

De repente, você está fazendo bolhas gi-
gantes para ganhar a vida. Com muito 
talento e trabalho, a jovem Camila Teles 
(@garotadasbolhas) trabalha sua arte 
em festas por toda BH. “As bolhas che-
garam em minha vida em forma de pre-
sente. Vi pela primeira vez em um evento 
de espaço público. Na mesma época, eu 
já participava de um grupo de palhaça-
ria hospitalar, com serviços voluntários 

de visita a doentes. Então, apresentei ao 
grupo a magia das bolhas com uma pro-
posta para alcançar as pessoas que esta-
vam nas portas dos hospitais, tendo em 
vista que não poderíamos entrar com as 
bolhas dentro das instituições”, conta a 
artista. Dos hospitais para as festas. A 
felicidade que as bolhas trazem para os 
eventos é instantânea e encanta crian-
ças, mas são os adultos que mais brilham 
os olhos. Será que isso tem a ver com so-
nhos? “Há três anos, eu vivo e sobrevivo 
da minha arte com as bolhas de sabão 
gigantes. Nunca imaginei que seria por 
meio da arte que eu iria levar minha 
luz até as pessoas. Hoje, sou uma pessoa 
completamente realizada por alcançar 
os corações de pessoas de um a 100 anos. 
Sim, todos se encaram pelas bolhas!”, 
completa Camila. Mais um belo exemplo 
de que a felicidade é algo bem simples e 
mora na gente!



—
Praia de Curimãs: feliz e
recompensado

‘COOPERAR É MELHOR QUE COMPETIR’
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Ex-sócio do Ibmec troca vida agitada em São 
Paulo por praia na divisa entre Ceará e Piauí

Uma vida simples e singela em uma vila de 
pescadores. Quem nunca se imaginou em uma 
situação como essa, vivendo uma catarse, 
mesmo que só por alguns segundos? Por mais 
urbanóides que alguns possam parecer, en-
frentar a neurose da cidade grande, o trânsito, 
a insegurança e a competição pode, de repente, 
perder o sentido e levar a uma escolha nada 
tóxica. Foi o que aconteceu com o advogado, 
fundador e ex-sócio das faculdades Ibmec, em 
Belo Horizonte, Juca Drummond.

O mineiro, que deixou a capital para morar 
20 anos em São Paulo e atuar no mercado fi-
nanceiro, descobriu, há quatro anos, um novo 
sentido para a vida ao conhecer a praia de 
Curimãs, no município de Barroquina, Ceará, 
divisa com o Piauí. Ali, adotou uma vida fran-
ciscana, comprou uma casinha de pescador e 
passou todo o período da pandemia recluso.

Entre as dunas e coqueirais, o mar, o sol, a 
lua, as estrelas e a comunidade, descobriu que 
“cooperar é melhor que competir”. “Abandonei 
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—
Livro de Juca Drummond tem renda destinada à associação 
dos pescadores

a vida que tinha, a vida insana de cachorro 
correndo atrás do rabo. Pratiquei o desapego e 
hoje me sinto feliz e recompensado”, faz ques-
tão de dizer Drummond.

Aos 58 anos, o ex-executivo de finanças 

conta que foi parar em Curimãs, que significa 
“o bagre velho” em tupi-guarani, ou tainha, na 
linguagem corriqueira local, depois de passar 
uns dias na casa de um amigo em Jericoacoara. 
“Resolvi fazer um passeio sozinho e parei em 
Curimãs na volta. Me encantei. Transferi meu 
título de eleitor pra cá”, conta pelo celular. 

Juca Drummond é ativo na comunidade. 
Muitos ali não tinham, sequer a carteira de 
identidade. Ele tratou de levá-los ao encontro 
da cidadania e até escreveu um livro para reve-
lar seu encantamento pelo povoado. “Curimãs” 
(Editora Brilho Coletivo, SP) tem seus exempla-
res à venda pela Amazon (R$ 59,90) e no restau-
rante Brilho do Mar, na comunidade local. O 
valor arrecadado é destinado à associação dos 
pescadores, que ele ajuda a estabelecer. vb

7 9
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ZOOM _ 
CO L A B O R AÇÃO:  
F E R N A N DA TOZ Z I

JARDIM INFINITO

Formada pelo Inap, em 2013, a paisagista 
mineira Jordânia Barros (@jordaniabar-
ros_paisagismo) experimentou, pela primei-
ra vez, o gostinho de criar um projeto para a 
Casa Cor, uma das mais badaladas mostras 
de decoração do país. Em BH, aconteceu no 
Palácio das Mangabeiras, onde Jordânia se 
apropriou do conceito da mostra, O Infinito 
Particular, para projetar o jardim com refe-
rências ao símbolo do infinito, por meio de es-
petaculares guaimbês e esculturas de bronze 
da gaúcha Sônia Ebling, cedidas pela AM Ga-
leria.  “Foi incrível. A experiência com arqui-
tetos, fornecedores, profissionais do meio,  me 
proporcionou um aprendizado imensurável”, 
comemorou. 

SUCESSO É MOVIMENTO

Não é à toa que o mantra de Isabela Lapa (@isa-
belalapa) é “sucesso é movimento”. Ela trocou a 
carreira de consultora jurídica em 2017 para se 
dedicar à consultoria em marketing digital, além 
do bem-sucedido perfil Coisas de Mineiro, no Ins-
tagram. Investiu em especializações e criou seu 
próprio curso on-line em marketing digital, com 
modelos de consultoria e mentoria em carreira, 
tornando o marketing digital simples e acessível. 
Desde então, já atendeu mais de 800 alunos – des-
ses, 99% são mulheres. “Amo ver a conquista de 
resultados consistentes e construídos a partir de 
um discurso honesto, personalizado e empodera-
do”, expressa a mentora enquanto saboreia uma 
das muitas xícaras de café que consome por dia. 
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BOOM DA CERÂMICA

Depois de duas edições virtuais, a prestiga-
da Feira de Cerâmica de Minas Gerais está de 
volta ao calendário da cidade. O formato on-
-line fortaleceu a mostra, que volta ampliada, 
com mais artistas do que antes. A 35ª edição 
da feira será realizada de 9 a 11 de dezembro 
deste ano, no estacionamento elevado do Mer-
cado Central, reunindo 59 artistas de diversas 
gerações para mostrar sua arte e comparti-
lhar saberes em uma celebração em torno do 
universo da cerâmica, tão rico em técnicas e 
propostas estéticas. “A cerâmica deu um boom 
nos últimos tempos. Tem muita gente querendo 
aprender. Na pandemia,  houve procura enor-
me, principalmente de pessoas mais novas. 
Serviu de terapia”, observa a ceramista Cibele 
Tietzmann, uma das curadoras do evento. 

ACREDITAR NO FUTURO

Nos palcos há 40 anos, o Grupo de Dança Pri-
meiro Ato continua a celebrar a data apresen-
tando dois espetáculos de seu repertório, no Te-
atro Sesiminas. “Tecidos na pele”,  mais recente 
montagem do grupo e que estreou nas estações 
de metrô de Belo Horizonte, será apresentado 
no dia 16 de outubro, às 19 horas. Já “InstHabi-
lidade”, inspirado na condição de estar vivo, de 
“cair e levantar”, movimentos naturais da vida, 
estará em cartaz no dia 15, às 20 horas. “Fazer 
40 anos é acreditar no futuro. Porque você sabe 
que tem força para viver 40 anos. Eu acho que 
fazer 40 anos é também reconhecer que a gente 
não chega aqui sozinho e que nós tivemos mui-
tas pessoas que colaboraram para essa trajetó-
ria”, acredita a fundadora e diretora do grupo, 
Suely Machado.
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FACE TIME

“Eu já conhecia o trabalho do 
Ricardo e sempre me chamou 
atenção a forma que a beleza é 
retratada. As modelos sempre 
parecem muito confortáveis 
e seguras, transmitindo uma 
sensualidade que é muito natural. 
Resolvi fotografar para me enxergar 
com os mesmos olhos que enxergo 
essas outras mulheres. Estou 
em um momento muito voltado 
para meu autoconhecimento. 
Quero poder explorar meus 
hobbies, conhecer novos lugares 
e aprender novas coisas”
—
SOFIA MOREIRA SANTOS, 
MAQUIADORA, 25 ANOS

POR RICARDO DIAMANTE  
@photodiamante
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E V E N T O S

Gustavo Vaz, Camila Marques e  
Vanice Ferreira

Jeniffer Carvalho, Marcos Ramos, Mairon Neves, Fábio 
Santos e Leonardo Miguel

Vittorio Medioli, Antonio Filosa, Valentino  
Rizzioli e GCO

Alfredo Noronha e  
Renato Quintão

GCO e Roberto Baraldi

Cândida Bicalho, Gustavo Vaz e  
Camila Marques

GCO, Roberto Baraldi e  
Fabrício Biondo

Rodrigo Mangerotti e  
Sergio Frade

O presidente da Stellantis,  Antonio Filosa, a convite dos empresários Paulo Cesar de 
Oliveira e Gustavo Cesar Oliveira, falou sobre “O futuro da mobilidade”,  no Conexão 
Empresarial, promovido pela VB Comunicação. Filosa disse que o grupo, que engloba 
a Fiat-Chrysler, Dodge e Jeep, além da Peugeot, Citroen e DS, tem interesse “em 
ajudar o mundo a sair dessa crise climática” e que uma das apostas é nos veículos 
movidos a etanol. Disse ainda que o grupo pretende investir 30 bilhões de euros no 
desenvolvimento de software e transformação de eletrificação até 2025 e que boa 
parte dos investimentos será em Betim (MG).

FILOSA NO 
CONEXÃO 
EMPRESARIAL

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã OHOTEL OURO MINAS

PCO, Antonio Filosa  
e GCO

 Antonio Filosa, PCO e Maria Inez 
Narciso Oliveira

PCO, Maria Inez Narciso Oliveira, 
Silvana e Valentino Rizzioli
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Hélio Faria, Sergio Botrel e Adolpho 
Resende

Felipe Grossi, Fred Guedes e  
Joel Ayres Motta

Fabrício Biondo, Juliana Pessoa e 
Mariana Cordeiro

Valentino Rizzioli, Silvana Rizzioli e 
Afonso Rocha

Cristiano Vieira Gomes, Eduardo 
Muñoz, GCO e Socorro Almeida

Vittorio Medioli, GCO e Eric Braz 
Tambasco

Cândida Bicalho, Socorro Almeida e 
Gabriela Mesquita

Eric Braz Tambasco e  
Adolpho Resende

Éric Braz Tambasco, Helder Paiva e  
Nathalia Cruz

Maria Inez Narciso Oliveira e  
Silvana Rizzioli

Vittorio Medioli, PCO e Alessandro 
Lacerda

Antonio Filosa, Helenice Laguardia e 
Sueli Cota
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E V E N T O S

Murilo Torres, Rosália Dayrell e  
Rodrigo Freire

 Socorro Almeida, GCO e  
Erica Drumond

Almir Sales, Juliana Sales e  
Berilo Torres

Luiz Antônio Athayde Vasconcelos, 
Adriana Machado e Antonio Filosa

GCO, Luiz Antônio Athayde 
Vasconcelos e Valentino Rizzioli

Olavo Machado, Almir Sales 
e Luiz Tito

Gabriela Mesquita, Socorro Almeida, Rosália 
Dayrell, Samara Maia e Sueli Cotta

Hélio Faria, Adriana Machado, Roberto 
Bastianetto e Socorro Almeida

Vittorio Medioli, Antonio Filosa e 
Valentino Rizzioli

Gustavo Vaz e 
Camila Marques

Sueli Cota, João Carlos Amaral e 
Nathalia Cruz
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E V E N T O S

Pedro Lotti, Julia, Daniela, Laura  
e Eric Braz Tambasco

Rayla, Bianca, Layla Braz e 
Rafael Sette

Idalmo Sales, Caique Sales e Eric Braz Tambasco Alexandre Soares, Luciana Moraes e Bruno Terra

Rafael Sette, Layla Braz, Antônio 
Miranda e Rayla Braz

Djalma Luttembarck, Leonardo Soares, Waldemar  
Bastos e Eric Braz Tambasco

A concessionária Recreio BH apresentou, durante coquetel em seu espaço na 
avenida Barão Homem de Melo, o mais novo lançamento da Volks:  o esperado Novo 
Polo, produzido em São Bernardo Campo (SP). O Polo 2023 chega com o melhor 
da tecnologia, alta potência,  mais econômico e com design e interior renovados, 
oferecendo mais conforto para todos os passageiros. O novo Polo será vendido em 
quatro versões: MPI 2023, TSI 2023, Polo Comfortline 2023, Polo Highline 2023.  

RECREIO BH
F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã OESTORIL

Bianca e Rayla Braz
Saulo Froes Junior e  
Marco Aurélio Froes Equipe de vendedores

Carla Costa, Noelma Santos, Bianca Braz, Barbara,  
Mateus e Marcos
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E V E N T O S

Maria Luiza Assumpção, Nelma 
Assumpção e Ayamara Ferraz

Caio Brito, Simone Jardim e  
Henrique Pimenta

Cida Feitosa, Mariet Arcanjo e 
Lucianne Missiaggia

Andréa Bernardes, Simone Cabral,  
Vânia Bernardes, Angela Cabral e 
Manoel Bernardes

Déa Malard, Leda Rabello e Andrea 
Bernardes

Lucianne Missiagia, Cris 
Dinardi e, Silvana Luz

Carla Abras, Wanda 
e Heitor Pichioni

Andrea Beernardes, Zeca Matos, 
Isabella Franklin e Najla Godinho

Casa EPO
Simone Cabral, Manoel e  
Andrea Bernardes

Cida Feitosa, Thiago Sousa e  
Viviane Xavier

A sofisticada joalheria Manoel Bernardes, referência na criação e produção 
de joias, inovou mais uma vez com a surpreendente coleção Nômade.  
Lançada durante coquetel para convidados na Casa EPO, a bela  coleção, 
representada em quatro linhas Primavera em Paris, Jardins de Giverny, 
Nativa e Creta,  expressa, segundo a joalheria, “seu olhar sobre lugares, 
história, hábitos e culturas”.

COLEÇÃO 
“NÔMADE"

F O T O S :  A L B E R T O W U E  T I Ã O M O U R Ã ONOVA LIMA (MG)

João Euclides Prata Salgado, Paulo 
Bernardes e Vânia Bernardes
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Paulo e Vânia Bernardes

Marilda Marzinetti, Dea Mallard 
e Miguel Marzinetti

Luciana Coelho, Maria Ines Narcísio, 
Paulo César Oliveira e Marisa Coelho

José Vicente, Maria Emília 
e Carlos Putini

Paulo, Andréa, Manoel e 
Cristiane Bernardes

Martha Cançado, Dea Mallard 
e Danuza Camargos

Luciana Coelho, Maria Ines Narcísio, 
Paulo César Oliveira,  Marisa 
Coelho e Andrea Bernardes

Luciana Bittencourt, Alessandra 
Moura, Ricardo Nunes e Cris Dinardi

Silvania Luz e Lucianne  
Missiaggia

Martha Leão, Luciana Coelho, 
Marisa Coelho e Dea Mallard

Luciana Soares, Lise Loureiro, 
Tetê Rezende, Manoel 
Bernardes e Ana Rezende

Luciana Bittencourt, Márcia, 
Pedro e Osias Corrêa
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E V E N T O S

Tiago Repasses, Nilton Chieppee e 
Ricardo Mozine

Marco Túlio Megale, Antônio Miguel, Simone Magalhães, 
Maurício Roscoe e Marcos Pedra

Maria Luiza Zaguel Chieppe, Aylmer 
Chieppe, Márcia Costa e Joaquim 
Bonfim Henrique Antunes

A BYD Brasil inaugurou sua primeira concessionária de carros elétricos de Belo 
Horizonte e a sexta no país, a  BYD Gogreen, pertencente ao grupo Águia Branca, 
do Espírito Santo. O evento contou com a presença do CEO do grupo e do vice-
presidente, Riguel Chieppe. Gerenciada por Luciana Caldeira, a loja com 2.000 m2 de 
área construída, localizada na av. Barão Homem de Melo, 2421,  terá capacidade para 
armazenar até 80 veículos. Inicialmente, serão comercializados  cinco modelos de alto 
padrão da montadora asiática, sendo um PHEV - plug in e híbrido -, e outros quatro EV, 
100% elétricos. 

INAUGURAÇÃO 
DA BYD 
GOGREEN

F O T O S :T I Ã O M O U R Ã OBAIRRO ESTORIL

Henrique Antunes, Massimo Battaglin, Boris Feldmann, 
Marcelo Tinti e Fernando Passalio

Marcelo Tinti, Riguel Chieppe, Nilton  
Chieppe e PCO

Fernando Passalio, Marcelo Tinti,  Riguel Chieppe  
e Luciana Caldeira



com Helenice Laguardia

aos sábados - 14h Oferecimento:

Conteúdo de economia
e mercado de Minas para 
todo o Brasil.
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E V E N T O S

Thiago Gomes e Fabiana 
Ferreira Duarte

Ana Carolina Martins, Maria Alice Freitas 
Santos, George Rafael de Lima e Rômulo M 

Mirela Paixão Schlickmann, Milton Schkickmann 
e Alzinete Valdirene Paixão

Rafael Couto de Castro Alves e  Renata 
Fraga Campolina

Arthur Silva Fernandes e 
Kerolaine Ferreira Coimbra

Marco Antônio Vieira 
Leite e Érika Abras

Marcela Maira Machado 
e Tiago Rener

Leonardo Barros e 
Soila Adolfo Chaves

Cristiane Bossi Grassi e 
Luciana Veiga Borges

Lorran Rafael Machado e 
Bianca Fonseca

Yara Assumpção de Almeida 
e Eduardo Marcos

O AA Wine Experience, inaugurado em 2013, se tornou uma das melhores 
opções da cidade para se tomar um vinho: são 100 rótulos de taça e uma 
adega com mais 3.500 rótulos de várias partes do mundo. A casa conta com 
dois sommeliers fixos, sempre atentos e dispostos a ajudar os clientes na 
hora de decidir sobre o melhor branco, tinto, rosé ou espumante. O cardápio 
também traz várias delícias. Funciona na rua Curitiba, 2102.

AA WINE 
EXPERIENCE

F O T O S :  D I V U L G A Ç Ã O

EM LOURDES
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A NAVALHA DE 
OCKHAM
Existe um princípio filosófico, já bem testado 
e provado pelo tempo, que propõe que, entre 
muitas explicações para um mesmo resultado, 
será verdadeira aquela que for a mais simples, 
a mais curta, a menos elaborada. Esta é a na-
valha com que devemos analisar os resultados 
que conhecemos, mas cujas explicações são 
postas em dúvidas.

Fique assim àvontade para utilizá-la como 
bem entender. As urnas são fraudadas? O co-
munismo é uma conspiração global? Existe uma 
trama para destruir a família? Os empresários 
que formam uma rede secreta cujo único objetivo 
é explorar outro ser humano? A próxima geração 
vai nos levar ao fracasso? Esta última, faço ques-
tão de responder: não, ela não vai. Como nenhu-
ma antes dela o fez, apesar de todas as previsões 
pessimistas de cada geração anterior. 

Mas quero dizer que não será Ockham a re-
solver os nossos conflitos atuais. O momento é de 
pouca racionalidade e muita gritaria. Então, por 
que tocar no assunto? Porque é preciso. Porque 
não podemos assistir calados a radicalização cres-
cente. Porque é preciso trazer de volta os amigos 
que, por que motivo for, mergulharam nesse uni-
verso de fantasias perigosas. A Alemanha não era 
uma nação de monstros genocidas, mas o ódio é 
contagioso e não tolera a ponderação. Para os que 

odeiam, é sim ou não, e o segundo não é merecedor 
sequer da vida. É preciso resgatar os amigos desse 
mar de odiosidade. Não podemos desistir. Nunca.

MEU CARO AMIGO
“Há homens que lutam um dia e são bons, há 

outros que lutam um ano e são melhores, há os que 
lutam muitos anos e são muito bons. Mas há os que 
lutam toda a vida e estes são imprescindíveis” Ber-
tolt Brecht

Meu caro amigo Paulo Cesar de Oliveira é um 
destes homens. Um lutador desde sempre, Paulo 
não está na vida “a passeio”, como dizem. Ele está 
aqui para efetivamente VIVER. É um guerreiro 
forjado no melhor da imprensa mineira, e um 
empresário moldado nas mais diversas e difíceis 
fases da vida econômica de nosso país. E esta 
fibra Paulo passou também aos filhos.

É, portanto, com grande orgulho que os vejo 
conduzindo, com indiscutível sucesso, aquilo que 
construíram juntos.vb

O MOMENTO É 
DE POUCA 
RACIONALIDADE
 E MUITA GRITARIA

MAURO LADEIRA
Empresário



Av. Barão Homem de Melo, 3.535

(31) 3319-9000 (31) 98611-1742

www.recreiovw.com.br No trânsito, dê sentido à vida.

Chegou

Reserve o seu na Recreio

Novo Polo
Novo

design

Novointerior
O novo

da sua vida
Volks




